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Ao ilustre Governador àc Estado do Amazo- 
nas, Amazonino Armando Mendes, competente 
e dinâmico líder político, pela sua cora- 
josa atuação a favor do desenvolvimento eco * 
nômico com preservação ambiental, visando 
o bem estar do povo brasileiro da Amazô- 
nia. 

Ao eminente Senador Leopoldo Peres Sobri- 
nho, Presidente da Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Amazônia do Senado Federal, pe 
la sua intransigente defesa da Amazônia e 
do povo amazonense. 


Ao emérito Deputado Federal José Bernardo 
Cabral, Relator da Constituinte e Presiden 
te da Comissão de Relações Exteriores da 
Câmara dos Deputados, pela sua dedicação e 
desempenho no Congresso Nacional, a servi- 
ço do povo brasileiro e amazônida., 
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INTRODUÇÃO 


Este documentário constitui uma tentativa de atualiza- 
ção dos dados e valores econômicos da produção amazônica, com ba- 
se nas precárias e, muitas vezes, inseguras estatísticas disponi- 
veis publicadas pelo IBGE. 

Procuramos, nesta pesquisa sob a forma de quadros e co- 
mentários, demonstrar o crescimento da economia amazônica, com- 
preendendo apenas a Amazônia Clássica dos seis Estados - Pará, Ama- 
pã, Roraima, Amazonas, Acre e Rondônia - pois infelizmente os da- 
dos do novo Estado de Tocantins, que passou a integrar a Região 
Norte, e os de Mato Grosso e a parte amazônica do Maranhão (a oe- 


te do Meridiano de 449) são, ainda, de difícil acesso e obtenção. 


No caso de Mato Grosso e Tocantins é muito complexo pro- 
ceder a desagregação dos valores globais dos antigos Estados de 
Mato Grosso e Goiás, e a parte do Maranhão amazônico também não 
figura discriminadamente nas estatísticas oficiais. Por este mo- 
tivo é que nos limitamos a apresentação dos dados da Amazônia Clás- 
sica dos seis Estados, acima mencionados, na ausência de séries his- 
tóricas bastante amplas, que permitissem uma comparação e avalia- 
ção dos setores produtivos desses outros Estados pertencentes à 
Amazônia Legal. 

Outrossim, este estudo da produção, com as observações do 
autor 'no rodapé de cada quadro estatistico, é resultado de uma es- 
tafante e cansativa pesquisa de um ano, que agora, parcialmente, se 
apresenta como matéria prima e ganga bruta, sob forte tensão e com 
grande urgência, com objetivo de documentar a nova realidade eco- 
nômica da Amazônia, para fins de debate e discussão na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal. 

Na Câmara dos Deputados - Comissão de Relações Exterio- 
res - sob a presidência do ilustre Deputado Bernardo Cabral, irei 


participar como conferencista do Seminário Parlamentar sobre a 
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problemática da Amazônia, no próximo dia 5 de abril de 1989. 

No Senado Federal, convocado que fui pela Comissão Par- 
lamentar de Inquérito sobre a Amazônia, sob a presidência do ilus- 
tre Senador Leopoldo Peres Sobrinho, tendo como relator o digno 
Senador Jarbas Passarinho, deverei prestar o meu depoimento no pró- 
ximo dia 15 de abril corrente. 

Em ambos os casos, esta exaustiva e cansativa pesquisa 
servirá de base para a minha conferência e depoimento perante às 
duas casas do Congresso Nacional, e espero que sirva de ajuda, por 
modesta que seja, para a compreensão da nova Amazônia, que está 
sendo construída com o esforço dos amazônidas e de tantos “outros 
brasileiros, que aqui se radicaram. 

Desejo salientar, todavia, que a leitura deste trabalho 
deve ser feita dentro do contexto do meu novo livro "Amazônia: Pla- 
netarização e Moratória Ecológica" e, portanto, não deve ser toma- 
do separadamente, ou retirado do seu contexto ilações que possam 
descaracterizar o pensamento original do autor com relação aos pro- 
blemas amazônicos. 

É que a valorização da Amazônia tem muitos aspectos que 
transcendem a avaliação do seu potencial econômico ou o desempenho 
de suas forças produtivas no campo agrícola, pecuário, pesqueiro, 
florestal, mineral hidrelétrico - inter-alia. Esses valores eco- 
nômicos devem e precisam incluir sistemas de produção auto-susten- 
tados, conservacionistas e preservacionistas, pois existem e ne- 
cessitam ser integrados a outros valores e niveis de grandeza: co- 
mo os.biológicos, ecológicos, ambientais, sociais, políticos e hu- 
manos. Dai a razão da minha continua pregação e afirmação, em to- 
dos os Congressos e Seminários que tenho participado, de que o pro- 
jeto amazônico deve obedecer os seguintes paradigmas, Isto é, de- 
ve ser: - economicamente viável 

- ecologicamente adequado 
- politicamente equilibrado 
- socialmente justo 
Manaus, abril de 1989 
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“HINOZBHH HO SIHLIdHOD SHG SOIdIDINNH SON HOUISNIIIY OHÍUINOA 


ANOS 


1920 
1940 
1950 
1960 
1970 
1980 
1990 


2000 


Fonte: 


Obs: 


SPA 


ESTRUTURA DEMOGRÁFICA 
POPULAÇÃO URBANA E RURAL DA AMAZÔNIA - REGIÃO NORTE 


1940 - 2000 


População 
Urbana 


Populaçao 
Rural 


P: Na 
e crescim.relação 


decênio anterior 


Es a - 1,439.052 - 
405.792 1.056.628] 72,3 1.462.400 1,6 
580.867 1.263.788 | 68,5 1.844.655 26,1 
957.718 1.604.064] 62,6 2.561.782 38,8 

1.626.600 1.977.260| 54,9 3.603.860 40,6 
D037 150 2.843.118 49,3 5.880.268 63,1 
9.615.350 3.023.650] 35,0 8.639.000 46,9 
9.675.680 2.418.920 | 20,0 | 12.094.600 40,0 


IBGE, Anuários Estatísticos e Expansão e Concentração Demográfica da 
Amazônia - 1970/1980, do autor. 


As projeções da população urbana e rural para 1990 e 2000, foram feitas 
levando em consideração, coeteris paribus, a atual tendência de imigra- 
ção e urbanização na década dos anos 80, verificada em todas as atuais 
cidades e capitais da Amazônia. Os dados acima pertenciam à chamada Ama- 
zônia Clássica (Região Norte). 


O incremento percentual em 1940 foi calculada sobre a base populacional 
de 1920 (1.439.052 habitantes), em virtude de não ter havido Censo em 
1930. Se considerarmos a população da Amazônia Legal, com base na esti- 
mativa de 1990, os prognósticos indicam que a área da Sudam deverá abri- 
gar, no final do século, no ano 2000, cerca de 22.000.000 de pessoas, 
pela minha projeção, e 20.195.800 pelas estimativas do IBGE. 
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ESTRUTURA DA EXPLORAÇÃO AGRO-FECUARIA - 1985 
PIRAMIDE FUNDIARIA 


» + 
Estabelecimentos recenseados (1985) por grupo de área (hectares) 


! Estabelecimentos recenseados por grupo de hectares 


| Total INenos de IDe 18 a IDe 100 alDe 1008 |De 10000!Sem alo- 
! 116 imenos de Imenos dela menos le mais Icação de 

| ! 1100 11.008 Ide 10008! lárea 
emma om |=———— ma [== —— e mm |=-———— eme stats aigioi | ma meme mo | emma cem eemamenes 
| 234.503! 83.369! 131.651] 36.505 | 2.263 | 155 1 360 
! 1170214] 94. S66! 392.80868! 8.798 | Ses | 35 1 305 
| 81.582! Ea so UB 42.771] 15.881 |! uu4s | A 58 
! 95. 920] «920! 18.106! 13.966 | 300 | as | S: 
! Sua! SM! 2.349] 2.936 1 DoZ | A i 
| 4.832! 1.993] 1.638 1.683 | 103 1 29 1 g 
mm e em em mm mm em l======——=|==e== 0000 |-=== 200 mnjunanann jon pananaaaa jon non 
AL AMAZONIA! 499.775] 165.512] 249.397] 79.469 | 4.190 1 20 | 929 
AL BRASIL 15.834.77913.085.841 12.166. 4241518.618 | 47.190 | 2.174 | 13.791 


onte: IEGE - Anuário Estatístico de 1986. 


Pelos dados acima verifica-se que O maior número de estabelecimentos 
rurais na Amazônia está situado na faixa de 10 a 100 hectares (249.397) 
seguidos das pequenas unidades de menos de 10 ha (163.512). As grandes 
propriedades rurais acima de 1.000 a 10.000 ha (M.iVO) o os grandes 
latifúndios acima de 19.000 hectares (278 empresas) representavam M.4S7. 
estabelecimentos, que representavam menos de 1% do total de estabeleci- 
mentos» no entanto, segundo a área ocupada essas 4.457 unidades detinham 
21.445.900 hectares equivalente a 47,7% da área ocupada total das pro 
priedades rurais (44. BB4.Z64 ha). 
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ESTRUTURA DA EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÁRIA 


EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS RURAIS - 1970/1985 


Estados e 


s A $ 
Territórios 1985/1970 


PARÁ 141.442 223.762 254.503 80 
AMAZONAS 85.251 100.623 117.114 37 
RONDÔNIA 7.082 48.371 81.582 1.051 
ACRE 23.102 27.371 35.320 52 
RORAIMA 1.953 3.742 6.424 229 
AMAPÁ 2,315 4.304 4.832 108 


TOTAL AMAZÔNIA 
TOTAL BRASIL 


261.145 408.173 499.775 
4.924.019 3. 159.859 5.834.779 18 


Fonte: IBGE, Censo Econômico (Agropecuário) 1985 e Anuário Estatístico 1986. 


ESTRUTURA DA EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÁRIA 
EVOLUÇÃO DA ÁREA DAS LAVOURAS (HECTARES) - 1970/1985 


aoro | somo | 965 | 


Estados e 


% 
Territórios 1985/1970 


PARÁ 366.958 913.449 1.052.562 186 
AMAZONAS - 154.703 330.899 296.422 91 
RONDÔNIA 44.636 373.431 539.126 1107 
ACRE 35.307 76.608 69.175 96 
RORAIMA De id 29 3:71 28.161 444 


AMAPÁ 107953 19.882 34.583 


TOTAL AMAZÔNIA 
TOTAL .BRASIL 


6170431 1.743.640 2.020.029 227 
33.983.800 49,104.263 52.380.368 54 
Fonte: IBGE, Censo Econômico (Agropecuário) 1985 e Anuário Estatístico 1986. 


ESTRUTURA DA EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÁRIA 
EVOLUÇÃO DA ÁREA DAS LAVOURAS (CULTURAS) - 1985 


Cultura Cultura 
Permanente Temporária 


Estados e 
- (J 


PARÁ 288.525 764.037 1.052.562 
AMAZONAS 118. 7M 177.651 296.422 
RONDÔNIA 223.800 315.526 539.126 
ACRE 16.403 Ep dd 69.145 
RORAIMA 4.699 23.462 28.161 


WS) 
669.773 


17.008 
1.350.455 


34.583 
2020 023 


Fonte: IBGE, Censo Econômico (Agropecuário) 1985 e Anuário Estatístico 1986. 


Obs: A área das lavouras, com culturas permanentes e temporárias, em 1985, 
foram, assim, recenseadas nos Estados e Territórios, e tabulados pelo 
autor. 
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produtos 1986 NCz$1,00 


AÇAÍ (bruto) (ton) 133.847 567.419 
BALATA (goma) (ton) 22 166 
BABAÇÚ (amêndoa) (ton) 43 92 
BURITI (fibra) (ton) 893 1.130 
CASTANHA-DO-PARA (ton) 35.562 95.345 
CAUCHO (ton) 200 1.849 
COPAÍBA (óleo) (ton) 42 510 
PAUROSA (óleo essencial) (ton) 
(estimativa do autor) 72 9.360 
CUMARO (fava) (ton) 457 10.291 
* HÉVEA (látex coagulado) (ton) 26.880 374.895 
— HÉVEA (látex líquido) (ton) 1.520 13.018 
| LICURI (coquilho) (ton) (acre) 4.642 3.717 
 MAÇARANDUBA (goma) (ton) 376 2.281 
— PALMITO (ton) 124,314 87.616 
— PIAÇAVA (fibra) (ton) 303 1.732 
* SORVA (goma) (ton) 3,002 15.821 
—* URUCO (semente) (ton) 56 11 


* CARVÃO VEGETAL (ton) 42.884 59.221 
LENHA (m?) 10.158.224 514.019 


ADEIRA EM TORA (m?) 22.238.729 9.930.518 
dônia = 2.735.203 m?) 


' Pará Ee sis dad Mm) 
nazonas = 339.9 m 
ADEIRA EM TORA DE ESPÉCIES 
PLANTADAS (mº) 1.077.360 59.258 


ELULOSE (ton) - 1985 201.169 - 


or corrente a pre de 
89 = Us$600 por" tonelada) 


IBGE, Anuário Estatístico 1988 e autor. 


Ss ou € 


nvenientemente trabalhada e valorizada. 


PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL DA AMAZÔNIA (REGIÃO NORTE) 


Us$1,00 


41.028.127 
12.002 
6.652 
81.706 
6.894.070 
133.694 
36.876 


720.000 
744.107 
27.107.375 
941.287 
268.763 
164.931 
6.335.213 
125.234 
1.143.962 
8.026 
4,282.067 
37.166.955 
718.041.793 


4.284,526 
120.701.400 


970.228.766 


O preço da madeira em tora depende da espécie e da sua classificação co 
- mercial. As madeiras brancas em toras, como virola, ucuúba, sumaúma, va- 
* lem cerca de Us$20/30,00 o m'. As madeiras duras nobres alcançam altos 
Preços, quando as toras são desdobradas em táboas, ou convertidadas em 
S, varia a sua cotação do produto indus- 
trializaão entre Us$300 a Us$500 o m'. A industrialização dessa madeira, 
: - mesmo a um preço médio de Us$100 o m' daria um valor de Us$2,2 bilhões, 
R a preços de 1989. Por isso, podemos estimar que o valor da produção flo- 
— Testal da Amazônia Clássica deve alcançar cerca de Us$4 bilhões/ano, se 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA FLORESTAL - REGIÃO NORTE 


1976/1986 


of 


1986 


PRODUTOS mo ai Eee NCz$1,00 Us$1,00 
1976 15.134 18.211,00 1.701.962 
AÇAÍ (frutas) 1986 133.847 567.419,00 41.028.127 
ANDIROBA (amêndoas) 1976 84 0,054 5.046 
1986 ha “ E 
BABAÇO (amêndoas) 1976 768 1,307 122.149 
1986 43 92,00 6.652 
— BALATA (ton) 1976 512 5.424,00 506.915 
1986 bi p aim 
BURITI (fibra) 1976 M ra aj 
1986 893 1.130,00 81.706 
* CASTANHA DO PARÁ 1976 60.963 170,926 15.974.392 
1986 35.562 95.345,00 6.894.070 
CAUCHO (latex) 1976 312 2,756| 257.570 
| 1986 200 1.849,00 133.694 
COPATBA (óleo) 1976 26 0,204 19.065 
1986 42 510,00 36.876 
RE Gico essenciai) | 1976 “88 965.000 
Eimautor) 1986 72 720.000 
RO (fava) 1976 15 “0,18 16.822 
1986 457 10.291,00 744.107 
UAXIMA (fibra) 1976 22 0,046 4.299 
1986 mi 4 é 
(latex coagulado) | 1976 14.478 152,306 14.234.205 
1986 26.880 374.895,00 27.107.375 
(latex líquido) 1976 1.016 5,38 502.803 
1986 1.520 13.018,00 941.287 
ou POAIA 1976 10 0,55 51.497 
1986 4 a a 
ICA (resina) 1976 E) 0,053 4.953 


' 


e emitem ça ep 


| 
| 
] 
[ 


Quantidade 
ANO dação 
MAÇARANDUBA (latex) 1976 
MURUMURO (semente) 1976 
PALMITO 1976 197.685 
q 1986 124.314 
PIAÇAVA (fibra) 1976 1.871 
E 1986 303 
ORVA (latex) 1976 6.197 
E 1986 3.002 
1976 15 
| 1986 
RUQUIRANA (latex) 1976 
o 1986 
JUÚBA (amêndoas) 1976 
E 1986 
UCO 1976 17 
E 1986 56 
NHA (m?) 1976 | 6.025.126 


1986 10.158.224 


e 


DEIRA EM TORA (m?) 1976 5.947.762 
dôn a: 1976 ” 715.100 1986 22 238.129 
E 1986 = 2.735.203 
: 197% = 5.144.116 
1986 =18.416.357 
5: 1976 = 338.886 
1986 = 339.948 


| 
VEGETAL (ton) 1976 


1986 

1976 325.300 
11.972.68B 

1986 370.451 
32.396.953 


“IBGE, Anuários Estatísticos 1978/1988 


NCz$1,00 


2,46 
2.281,00 


0,022 


121,78 
87.616,00 


4,77 
1.732,00 


20,04 
15.821,00 


0,025 


0,163 


0,095 


0,091 
111,00 


92,43 
514.019,00 


754,28 


9.930.518,00 


29,08 
59.221,00 


os 


Us$1,00 


230.280 
164.931 


2.056 


11.381.962 
Desde ia 


446.355 
125.234 


1.073.551 
1.143.962 


2.336 


Todd 


8.878 
8.504 
8.026 


8.638.411 
37.166.955 


70.493.457 
718.041.793 


2. 1170943 
4.282.067 


130.185.644 


844.962.075 


09 


Obs: Mapeamento, tabulação, conversão em dólares equivalentes, feitos pelo 
autor. Taxa de cambio 1976 = Us$1 = NCz$0,0000107 


E 1977 = Us$1 = NCz$0,01383 


1. Pelo quadro acima verifica-se, na década 1976/1986, o declínio da pro 
dução florestal da Amazônia e de sua diversificação, com exceção ape- 
nas para os produtos madeireiros: madeira em toras, que teve um dramático cres 
| cimento de 273,9%, passando de 5.947,762 m' (1976) para 22.238.729 m' em 1987. 
* Produtos de madeira, como a lenha e o carvão vegetal tiveram, também, signifi- 
“cativo crescimento; todos eles resultantes do processo de desmatamento que se 
— verificou na região, na década dos anos 70, com o advento da pecuária. Obser- 
| va-se que o Estado do Amazonas, como o desmatamento foi minimo, a produção de 
* madeira em toras permaneceu a mesma (399.000 m?). . 


2. No caso de Rondônia, por exemplo, a produção de madeira em toras su- 
E biu de 75.100 m?, em 1976, para 2.725.243 m' em 1986, com um aumento 
“de 3.627%, enquanto que no Pará, a produção aumentou de 5.144,116 mº para 

1 18.416.357 mº, nesses dois anos, com um incremento de 258%. 


3. Houve, também, considerável redução na produção de palmito, o que tal- 
vez, indique que está havendo exaustão do estoque dessa espécie, sem 
“a alternativa de reflorestamento obrigatório. A outra hipótese, é de que, como 
“a produção de açaí, um fruto usado largamente como bebida pela população para- 
ense de todas as classes, teve um grande incremento, talvez esse fato venha a 
dicar que a diminuição da produção de palmito - que é retirado mediante o 
corte do açaizeiro - tenha sido benéfica-para as populações de baixa renda, 
pois essa palmácea passou a produzir os seus frutos para a produção dessa be- 


4. Assinale-se, também, a diminuição da produção da castanha-do-pará, 

que passou de 60.963 ton em 1976 para 35.562 ton em 1986, com um de- 
imo da produção de 58%. Os maiores responsáveis pela queda da produção 
ssa castanha foram o Estado do Pará, cuja produção caiu de 24.982 ton (1976) 
Ta 17.927 (1986) e o Estado do Amazonas com 13.039 ton e 3.583 ton, respecti- 
mente. No Estado do Acre, a produção chegou a aumentar, passando de 9.389 ton 
976) para 10.191 ton (1986). No caso do Pará, a diminuição deve-se ao fato 
maior região produtora - a região do Tocantins e Marabá, a capital da cas- 
= ter passado por grandes transformações na sua economia, quer devido à 
Felétrica de Tucuruí como o desmatamento de uma área rica em castanheira 
à a formação de fazendas de gado. No caso do Amazonas ; Como não houve des- 
amento, explica-se a queda da produção pelo declínio geral da economia ex- 
“ivista e O consequente êxodo da população rural para a capital do Estado, 


- 


ia econômica do interior e a atração da Zona Franca de Manaus. 


5, O aumento da produção da borracha - hévea (latex coagulada) - deve-se 
"| ao Estado do Acre, cuja produção aumentou de 7.823 ton (1976) para 
3 ton (1986). Os Estados do Amazonas e Pará tiveram sensível redução na 
Odução de borracha silvestre. A silvicultura dos Programas Probor I, II 
| Planejados para uma plantação de 200.000 hectares, redundou num grande 
SO. Fracasso esse resultante das pragas do micro-ciclos ulei, e agora da 
Ecida doença conhecida como "declínio" ou senilidade precoce. Acredita- 
Ses programas tenha se "salvado" apenas cerca de 10.000 hectares, 
ia de copa com a variedade da hévea pauciflora e benthamiana, de 
tividade, porém de alta resistência às duas pragas. Esse programa 
Cultura feito sem o embasamento e o conhecimento científico e tecnoló- 
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aico, deve ter custado à Nação cerca de Us$1 bilhão, em financiamentos da 
Sudhevea, subsidiados sem correção monetária. 


6. Observa-se que a pauta da produção e aproveitamento de produtos flo- 
restais (é preciso notar que a floresta não é somente madeira) caiu 
ensivelmente nesse decênio. Assim, verificamos que entre 1976 e 1986, um gran 
» elenco de produtos silvestres deixaram de ser produzidos, como andiroba, ri 
lata, guaxima, ipecacuanha, jutaicica, puxuri, maçaranduba, murumurá, jari- 

| timbô, uruquirana, ucuúba (amêndoas), cipó titica e muitos outros mais. 

E terior despovoou-se, ficou empobrecido, os custos de extração dos produtos 
astais inviabilizaram a sua produção, as grandes distâncias e os aumentos 
s fretes devidos a alta dos combustíveis, tornaram difícil a sobrevivência 
Renta extrativista de base florestal. Hoje, volta-se a insistir que, a 

ão amazônica reside, exatamente, na criação de reservas extrativistas pa- 
povos da floresta. Acredito que sim, como forma de economia de subsis- 
ia e sobrevivência. Para passar para uma economia de mercado, a economia 
ativista teria que passar por um novo modelo tecnológico e econômico, que 
mentasse a rentabilidade do setor pela silvicultura, ou pelo enriquecimento 
lorestal via adensamento das espécies nobres. 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA DA AMAZÔNIA (REGIÃO NORTE) 


— ABACAXI (1.000 frutos) 10.849 34.344 2.483.297 
— ARROZ (em casca) (ton) 500.105 744.063 53.800 .650 
— ALGODÃO HERBÁCEO (caroço) (ton) 3.249 25.409 1.837.237 
— BANANA (1.000 cachos) 49.649 480.146 34.717.715 
— BATATA DOCE (ton) 5.167 10.312 745.625 


* BORRACHA COAGULADA (ton) 1.805 21.679 1.567.534 
— (seringueira plantada) 


"* BORRACHA LÍQUIDA. (látex) (ton 751 1.540 111.352 
— (seringueira plantada) ão 


CACAU EM AMENDOAS (ton) 48.423 833.005 60.231.742 
— CAFÉ EM COCO (ton) 106.217 894.662 64.689.949 
CAIO (1.000 frutos) 4.700 3.697 267.317 
— CANA-DE-AÇUCAR (ton) 342.076 247.617 17.904.338 
"CANA PARA FORRAGEM (ton) (Rondonia) 24.788 1.239 89.587 
* COCO-DA-BAHIA (1.000 frutos) 41.635 90.739 6.561.026 
* FEIJÃO EM GRÃO (ton) 93.767 319.174 23.078.380 
“FUMO EM FOLHA (ton) 1.301 21.400 1.547.360 
GUARANÁ SEMENTES (ton) 895 29.084 2.102.964 
 JUTA (fibra seca) (ton) 27.857 | - 154.377 11.162.472 
LARANJA (1.000 frutos) 645.005 386.445 27.942.516 
LIMÃO (1.000 frutos) 344.296 172.759 12.491.612 
“MALVA (fibra seca) (ton) 32.484 222.148 16.062.762 
MÃO (1.000 frutos) 119.923 228.497 16.521.836 
MANDIOCA (ton) 4.007.583 3.123.131 225.822.921 
MANGA (1.000 frutos= 41.286 19.332 1.397.830 
CIA (1.000 frutos) 17.743 70,938 5.129.284 

(ton) 402.697 483.887 34,988.214 

(1.000 frutos) 922 4.979 360.014 

DO-REINO (grão) (ton) 42.113 2.264.847 163.763.340 
(grão) (ton) (Rondônia) 1.161 3.487 BRR. nro 
ERINA (1.000 frutos) 77.804 || 45.676 3.302.675 
TE (ton) 5.208 41.108 2.972.378 


10.979. 721 793.906.060 


Y 


: IBGE, Auário Estatístico 1988 e autor. 
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AN EF caução da mandioca na Amazônia, grande parte proveniente do beiradão 
E Amazônia Clássica e das novas zonas da fronteira agrícola, atinge uma 
— Produtividade de 15.510 ton/ha em Rondônia, 17.585 no Acre, 12.616 no Pa 
“rá, e 11.800 no Amazonas, ou seja, uma produtividade média de 14.377 ton/ 

Compar. Ee ada com a média brasileira de 12.146 ton/ha. O valor dessa pro- 
mandioca, a preços de hoje de NCz$12,50 por caixa de 25 kg, pre- 
O CEAGESP em 23.3.89, daria um valor de Us$2 bilhões contra os Us$255 
Rs do IBGE. Os valores acima devem estar todos sub-avalia- 
dos, imarmos que a ço de mercado produçã 
leve ultrapassar a Us$4 bilhões. a SR ni 
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PRODUÇÃO DE CAFÉ 
ÁREA COLHIDA - QUANTIDADE PRODUZIDA - VALOR 


fros colhida Quant. Produzida |Quant. Produzida valor 
fio Fil toneladas sacos 60 kgs Us$ 
Rap (em côco) (beneficiado) e 


29.736 5.352.480 
932.726 | 167.890.680 

5.610 1.009.800 

33.825 6.088.500 

339 61.020 

1.245 224.100 

944 178.920 

5.976 1.075.680 

27 4.860 

192 34.560 

0 0 

0 0 

“3.999 36.656 | 6.607.080 


106.217 973.964 T 175,313,520 
te: IBGE, Anuários Estatísticos 1976/1988. Tabulação e cálculos do autor. 
IA quantidade de café em côco (tons) foi transformada em sacos de 60 k 

de café beneficiado, multiplicando a quantidade de café em côco pela 
da" de 55% (renda = relação percentual entre café em côco e café beneficia 
“isto é, 40 k de café em côco corresponde a 22 k de café beneficiado, na. 
a do método de cálculo usado “pelos "maquinistas" e classificadores do IBC. 
RR ultado dessa multiplicação é, então, dividido por 60 k para encontrar-se 
) número de sacos. Rondônia, em 1986, foi o 6? maior produtor de café do Bra- 
Sil, vindo após Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, S.Paulo e Bahia. 


2. O rendimento do café, em Rondônia, foi de 1.201 k por hectare contra 
€ 395 k/ha em S.Paulo, 618 k/ha no Paraná, e 903 k/ha em Minas Gerais. 

3 geadas no Paraná e S.Paulo devem ser a causa dessa baixa produtividade. A 
codutividade média, no Brasil, varia de 400 a 600 k/ha, dependendo do ano e 
+ Comparada com 700/800 k/ha na Colômbia, e 1.500 k/ha na Costa Rica, con 
e a Revista do Comércio do Café, Rio de Janeiro, Nov/1988. 


F “3. O valor da saca de café foi calculado na base da cotação da Bolsa de 
e Mercadorias de São Paulo (BMS E) Bolsa de New York e Centro de Informa 
Ss da Gazeta Mercantil que, em 11/2/ 5, oa a básico de 139,95 
es peso e NCz$3,08 por kilo, equivalente a Us$18 e NCz$184, e por 
As cotações variam muito, dependendo do tamanho da safra mundial, 5208 
dficação e qualidade. Por “exemplo, em 3/1/89, a cotação chegou a Us$208 56 
407,00 por saca, para entrega futura, em maio. Aqui adotamos, para £ins 
ativos, preço atual médio de Us$180,00 por saca de 60 k, constante para 
O. Estamos conscientes das distorções que podem ocorrer, pois as 
dities" tem cotações extremas e estão sujeitas às violentas oscilações 
do muito o lstiso. É preciso observar, também, que grande 
e de Rondônia é variedade Robusta (Conillon), que tem cotação infor 
ade Arábica, também produzido nesse Estado. 
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PRODUÇÃO DE CACAU 


ÁREA COLHIDA —- QUANTIDADE PRODUZIDA - VALOR 


Quant. Produzida |Quant. Produzida Valor 
toneladas sacos 60 kgs Us$ 


12 200 21.600 
30.603 510.050 55.085.400 
PRP 37.616 4.062.528 
16.583 276.383 29.849.364 
200 Seda 359.964 
1.150 19.166 2.069.928 
1.450 156.600 

2.469 41.149 4.444.092 
48.423 807.049 87.161.292 


IBGE, Anuários Estatísticos 1978/1988. 


: 1. O rendimento médio da produção de cacau k/ha em Rondônia, em 1986, foi 

Ê de 736 k/ha, comparado com o rendimento de 713 k/ha na Bahia, e 606 
a no Espírito Santo. Rondônia, hoje, é o segundo maior produtor de cacau no 
o. 603 t em 1986), logo após a Bahia (395.486 t em 1986). 


“2. O valor do cacau, a semelhança do café e outros commodities, sofre gran 
de variação em função da magnitude da safra, qualidade e das oscilações 
ulativas dos mercados e das Bolsas de New York e Londres. A Ceplac, no se Bo 
Ee Setembro de 1987 sobre evolução dos preços de cacau, informou que no 

d 1976, o preço médio da tonelada foi de Us$1.695 contra Us$2.052 em 1986. 
ações em 1988, neste momento, estão deprimidas, em tomo de Us$1.400/1.500 
a métrica. O cacau em Rondônia sofre um forte deságio nas Bolsas de New 
dres/Paris, chegando a sofrer um deságio de Us$150/200 a tonelada, em re 
cacau da Bahia. Em grande parte isto se deve às precárias condições de 
€ secagem do produto, bem como ao fato de que existe no mercado interna- 
forte preconceito contra a qualidade do cacau nativo do Baixo Amazo- 
“up-river", que chega a ter um deságio acima de Us$300,00. Usamos 

: ia de preço, no quadro acima, o valor médio de Us$1.800 por tone- 
juivalente a Us$108,00 por saca de 60 kilos. 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE RONDÔNIA 
SAFRA 1987 


ÁREA - PRODUÇÃO - RENDIMENTO MÉDIO 


produção rendimento médio 
tón. kg/ha 


136.913 213.320 1.558 
14.915 12.104 811 

29.998 29.123 970 
Eafé em coco (ton) 105.870 118.995 1.123 
15.719 44.075 582 

(ton) 26.722 414.456 15.509 

(ton) 106.776 173.112 1.621 


496.913 993.083 ton 
12.104 mil cachos 


Delegacia do IBGE em Rondônia. 
Levantamento sistemático de produção ais Rondônia. 


O Estado de Rondônia tornou-se um grande produtor agrícola da Amazô- 
nia Clássica, somente superado, provavelmente, pelo Estado do Pará. 
No entanto, em termos de cacau, já é o segundo maior produtor do país, 
e de café o quinto produtor. 

Apesar dos grandes desmatamentos efetuados, estimados em 21% do total 


da área do Estado, até 1987, Rondônia apresentava a seguinte destina- 
* ção da área desmatada: 


- pastagens ........ «- 1.300.000 ha 
- Culturas perenes ... 190.000 ha 
- culturas anuais .... 450.000 ha 
- Capoeiras ,..,ccc.se Se 160,000 ha 


Com o novo zoneamento sócio-econômico-ecológico, preparado pelo Gover- 
no do Estado/Ministério do Interior e com a ajuda da FAO, espera-se 
conter o desmatamento na área da floresta densa, recuperar as áreas 
encapoeiradas e melhorar o nível “da produtividade das culturas. Espe- 
ra-se que o novo Plano Agro-pecuário e Florestal de Rondônia - Plana- 
floro - venha contribuir para a criação de uma nova ordem econômica/am 
biental. 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE RONDÔNIA 


SAFRAS 1987 - 1988 


Produção em toneladas ou 1.000 cachos 


produtos / % 1988/1987 


Arroz em casca (ton) 2a | JERDES 2257 


25d, UTI 


Banana (mil cachos) 12.104 16.525 36,59 
Cacau (ton) 23 123 32.654 12501 
Café em coco (ton) 118.995 73.776 - 38,0 
Feijão (ton) 44.075 60.514 37,5 
Mandioca (ton) 414.456 452.519 Ped 
Milho (ton) 173.112 240.971 39,2 


993.083 toh 1.713.307 tm 


12. 104 mil 1604525] mil 36,5 
cachos cachos 


Fonte: Delegacia do IBGE em Rondônia. Levantamento sistemático da produção 
Agrícola, Rondônia. 


A produção de café, em 1988, foi afetada (-38%) em função da estiagem 
que comprometeu em 38,5% de decréscimo no rendimento médio, gerando um 
grande desestimulo ao produtor. 


Os dados acima indicam o aumento na produção agrícola de Rondônia, com 
exceção do café, na forma da observação acima. Estes dados servem para 

* Comparações futuras, pois um grande número de agrônomos, ecólogos e 
pedólogos alertam que essa produção será declinante, em função da po- 
breza e exaustão dos solos, proveniente das queimadas e manejo inade- 
quado das culturas. 


o recente relatório do Governo de Rondônia sobre Proteção Am- 
biental de 1989, o principal fator limitante e causador dos insucessos 
é a debilitação pela malária, os preços aviltados pagos à produção, os 
altos custos de transporte e a falta de crédito rural. 
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PRODUTIVIDADE DE DIFERENTES CULTURAS ASSISTIDAS 


E NÃO ASSISTIDAS 


PRODU TA-V-ILRADE 


PRODUTORES PRODUTORES 
ASSISTIDOS [NÃO ASSISTIDOS 


CULTURAS UNIDADE 


ARROZ t/ha 14 
FEIJÃO t/ha 16 
MANDIOCA t raiz/ha 3 
MILHO t/ha 54 
BANANA 1.000 cachos/ha 92 
GUARANÁ t/ha 40 


JUTA/MALVA t/ha 


Fonte: Secretaria de Produção Rural do Estado do Amazonas - Plano de Ação, 
Manaus, Jan/1989. 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO ESTADO DO PARÁ - 1988: 


Area (ha) Produção (t) | Rendimento q 
Bs e e e | 


1. CULTURAS ALIMENTARES BÁSICAS 


. ARROZ 165.638 193.950 1.170 
. MILHO 247.896 309.045 . 1.247 
- FEIJÃO 40.386 24.934 287 
TOTAL GRÃOS 453.920 527.929 | 1.163 
. MANDIOCA 161.958 2.043.688 12.619 
TOTAL 615.878 2.571.617 Ei 


2. CULTURAS INDUSTRIAIS 


. JUTA 4.970 5.593 1.125 
. MALVA 27.185 21.702 798 
. PIMENTA-DO-REINO 20.740 53.844 2.596 
. CACAU 40.713 26.026 639 
. COCO-DA-BAHIA (mil frutos) 6.680 39.388 5.896 
. CANA-DE-AÇUCAR 9.086 527.159 58.019 
TOTAL 109.374 Wide Ã 
3. FRUTAS 
. ABACAXI (mil frutos) 674 13.267 19.684 
. BANANA (mil cachos) 16.817 22.360 “4.330 
. MAMÃO (mil frutos) 1.475 74.440 50.468 
. MARACUJÁ (mil frutos) 2.453 24.123 9.838 
TOTAL 21.419 a a : 


Fonte: IBGE-Grupo de Coordenação de Estatísticas Agro-Pecuárias e IDESP (Pará) 
Indicadores da Sócio Ecônomia Paraense, Jan/Jul-1989, Belém, Pará. 


1. Produção de coco, abacaxi e mamão em mil frutos e rendimento médio em fru- 
tos/ha. Produção de banana em mil cachos e rendimento médio em cachos/ha. 


2. O total da área plantada das principais culturas é de 746.671 hectares, 
cabendo à mandioca 21,7% de área plantada, com uma produção prevista de 
cerca de 2 milhões de toneladas. O valor dessa produção de mandioca, a pre- 
ço do CEAGESP, em 23.3.89, de NCz$12,50 por caixa de 25 kgs, daria um valor 
de cerca de Us$1 bilhão/ano. 


ER 


A economia agricola paraense estã passando por uma intensa expansão da 
área cultivada, diversificação e melhoria na sua produtividade, na forma 
dos rendimentos kg/ha, mencionados no quadro acima. Essa diversificação 
abrange tanto as culturas alimentares básicas, com uma produção de grãos 
(arroz, milho e feijão) de 527.929 toneladas, quanto as culturas indus- 
triais, entre as quais se destacam as culturas da pimenta-do-reino (que 
em 1987 exportou Us$71 milhões), do cacau e da cana-de-açucar; a fruti- 
cultura, com ênfase na cultura do mamão, da variedade havaí, de grande 
procura no mercado doméstico e exterior, com uma produção de 74,4 milhões 
de frutos; o maracujá (suco) também passou a figurar na pauta de exporta- 
ção, com um valor de Us$5,0 milhões, na pauta do comércio exterior de 1988 


- Na Amazônia Clássica dos 6 Estados, o Pará e Rondônia lideram à produção 


agrícola na região, enquanto o Acre, Roraima, Amapá e Amazonas possuem 
baixos indicadores no setor primário. 


- Pelas nossas estimativas, o setor agricola da Amazônia Clássica, em 1988, 


deve ter atingido uma produção de mais Us$5,0 bilhões. Se extrapolarmos 
esses indicadores para a Amazônia Legal, nela incluindo os Estados de To- 
cantins, Mato Grosso e o Maranhão Amazônico, não seria exagerado estimar 
que o valor da produção agrícola deve ter ultrapassado a Us$10,0 bilhões 
no ano passado, sendo que a produção de grãos deve ter alcançado a 7 mi- 
lhões de toneladas. 


- Resta saber e é importante avaliar até que ponto essa produção agrícola é 


auto-sustentada, pois a maioria dos ecologistas e pedólogos veem afirman- 
do, repetidamente, que as culturas agrícolas em terra firme produzem, so- 
mente, durante dois a três anos, após a derrubada da floresta. Após esse 
período, a produção entra em declínio e a terra degradada é abandonada, e 
o agricultor vai em busca de novas áreas florestadas, reiniciando, assim, 
um novo ciclo de agricultura itinerante (slash and bum). 


Face à continuidade da expansão da produção agrícola e pecuária na região 
amazônica, quatro hipóteses podem ser levantadas: 1) novas áreas agrícolas 
estão sendo incorporadas, todos os anos, mediante o desmatamento florestal 
indiscriminado; 2) utilização mais intensa e adequada do uso do solo, com 
a introdução de novas tecnologias de manejo, espécies de maior produtivi- 
dade e resistentes às pragas; 3) direcionamento do setor primário para as 
áreas de várzea e para as manchas de solos eutróficos, que estão sendo 
responsáveis pela auto-sustentabilidade de produção durante mais de uma 
década de expansão do setor agrícola e pecuário; 4) recuperação das áreas 
já degradadas pela pecuária extensiva, pela sua conversão em culturas pe- 
renes e temporais, mais viáveis e adequadas do ponto de vista agronômico., 
econômico e ecológico. 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE MATO GROSSO - 1980/1988 


PRINCIPAIS CULTURAS - ÁREA E PRODUÇÃO 


1.000 ha PRODUÇÃO- 1.000 t 


PRODUTO 


1.009,5 


Algodão 37,9 
Feijão 37,0 
Milho : A : ê 3 |- 789,8 
Sorgo 53,0 
soja 2.828,7 


1.141,4 | 1.566,2 | 2.564,53 1.472,0 | 2.647,9 


Fonte:  IBGE/CGCEA, Gazeta Mercantil, edição 4.5.1989. 


1. De 1980 a 1988, a área plantada com grãos cresceu 124%, passando de 
1.141.400 para 2.564,300 hectares. No mesmo período, a produção aumentou 
223%, evoluindo de 1.472.000 toneladas para 4.755.500 toneladas. 


2. A produtividade média kg/ha vem crescendo, sendo que o rendimento da soja 
foi de 2.100 kg/ha, do milho 2.540 kg/ha, sorgo 1.690 kg/ha, arroz de se- 
queiro 1.300 kg/ha. 


3. A soja teve um crescimento extraordinário de 2.403%, no período 1980/1988, 
passando de 117.200 t para 2.828.700 t. Mato Grosso já é o terceiro produ- 
tor de soja do país, sendo que o polo produtor desse grão está situado na 
Chapada dos Parecis, onde existem cerca de 4 milhões de hectares de cer- 
rado com terras planas, ciclo regular de chuvas com estação seca e alta. 
luminosidade. A produtividade de soja em Parecis chega a alcançar 43 sacas 
por hectare (2.580 kg), graças à mecanização da lavoura, incorporação de 
insumos e moderna tecnologia agrícola. Idêntica expansão verificou-se na 
lavoura de milho, que cresceu 453% em 8 anos. A produção de arroz concen- 
tra-se na região de Barra do Garças, no Araguaia (203 mil ha), e na bai- 
xada cuiabana (330 mil ha). 


4. A pecuária ocupa 19 milhões de hectares, com um rebanho de 8 milhões de 
cabeças, sendo que grande parte dela se encontra na região do Pantanal 
e parte na Pré-Amazônia matogrossense, na região de transição da mata den- 
sa para O cerrado, onde existe possibilidade de agravamento de riscos e 
danos ambientais. Visando diminuir esses impactos ambientais negativos 
do desmatamento, Mato Grosso estã iniciando grandes plantios de seringuei- 
ra perto do cerrado, para controlar o ataque do microcyclus ulei. Já fo 
ram plantados 6.000 hectares pelo grupo francês Michelin e uma firma ma- 
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deireira já plantou 1,5 milhão de pés de teka, uma árvore nobre 


dura (semelhante a itaúba), nativa da Malásia, cujo preço hoje : no 
do mundial está cotado acima de Us$600 o metro cúbico. ti 


O território de Mato Crosso, incluído todo na Amazônia Legal, possui. 
12,3 milhões de hectares situados no pantanal, 34,3 milhões de ha no 
rado, e 41,4 milhões de ha na floresta amazônica e pré-amazônica. O seu 
grande problema é o escoamento dessa grande safra agricola. Atualmente 
está sendo cogitado pelo industrial Olacyr de Morais, o maior produtor 
de soja do país, a construção da Ferrovia Norte - Ferronorte — para li- 
gar Cuiabá a Santa Fé do Sul, na divisa de São Paulo, onde se conectaria 
com os trilhos da Ferrovia Paulista S.A. para alcançar Santos, e outro 
tronco sairia de Jataí até Uberaba, onde haveria conexão com a Rede Fer- 
roviária Federal e com a Vale do Rio Doce, para atingir o porto de Vitó- 
ria. Numa outra etapa, está prevista a conexão ferroviária com Porto Ve- 
lho e Santarém, a fim de proporcionar uma saída fluvial mais próxima para 
exportação para o exterior pelos rios Madeira e Amazonas. Concomitante- 
mente discute-se, também, a ligação rodo-ferroviária de Cuiabá a Cáceres, 
são Mateus até Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia, onde se faria conexão 
ferroviária para abrir uma saída para o Pacífico, através do porto chile- 
no de Arica e peruano de Matarani, viabilizando, assim, toda a produção 
agrícola do Estado e propiciando a abertura de novos mercados no Pacífico. 
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PECUÁRIA BOVINA 


Efetivo (cabeças) 


Estados e 
Territórios 


Pará 2.729.796 3.485.368 233% 
Rondônia 251.419 768.411 2. 3278 
Amazonas 355.748 420.940 59% 
Acre 292.190 333.457 362% 
Roraima 313.881 303.501 27% 


Amapá 46.079 46.901 


Total Amazônia 
Total Brasil 


3.989 
118.085. 


5.358.576 
127.,643.292 


214% 
62% 


Fonte: IBCE, Anuários Estatísticos 1974/1985/1986, Censo Agropecuário 
1985. 


Tabulação comparativa dos rebanhos e incrementos percentuais calculados 
pelo autor. 
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PECUÁRIA BUBALINA (efetivo e valor) 


1973 - 1976 - 1986 


Unidades da 1973 1976 1986 
Eee Cabeças | Us$1.000 Us$1.000 | Cabeças lusgi .000 


PARÁ 128.000 137.804 
AMAPÁ 12.000 14.934 
RONDÔNIA 1.000 3.474 
AMAZONAS 2.000 3.362 
ACRE da 314 
RORAIMA - 139 
AMAZÔNIA 

REGIÃO NORTE 100.000 143.000 42.042 544.322 | 160.030 
MARANHÃO 

(todo o Estado 17.000 39.000 11.466 107.551 

MATO GROSSO 

(Norte e Sul) 14.160 44.000 12.936 48.422 

GOIAS 


(Sul e Tocantins) 6.651 19.000 5.586 45.120 


TOTAL 137.811 40.140 245.000 72.030 745.415 


Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1974/1978/1988. 


Obs: 1. O rebanho de búfalos na Amazônia teve um dramático crescimento de 203% 
no decênio 1986/1976 e 300% em relação a 1973. Animal rústico, de maior 
carcaça, pesando mais do que o dobro dos bovinos, mais resistentes às doenças e 
menos exigentes em termos de alimentação, capaz de mergulhar no fundo do rio pa 
ra buscar alimentação. Os búfalos originários da Índia e do Mediterrâneo têm se 
adaptado muito bem à ecologia e às condições das várzeas e rios amazônicos. 


2. O valor do rebanho, em 1986, foi calculado pelo IBGE em Cz$2.214.602.000, 
ou seja, Cz$4.068 por cabeça, que convertido em dólar médio de 1986 
(Us$1, 00 = NCz$0,01383) importa em Us$294,00 por búfalo. Este valor tomado, ar- 
bitrariamente, para todo o período, para fins comparativos, resultou em 
Us$160.030.688,00, valor do rebanho bubalino amazônico em 1986, comparado com 
Us$42.336.000 em 1976, e Us$29.400.000 em 1973, ano em que a bubalinocultura 
“iniciava a sua expansão. 


3. Com uma taxa de desfrute de 10% ao ano, o contributo do búfalo para 
o PIB regional situou-se em Us$16 milhões ao ano. Caso a tendência 
do crescimento do efetivo mantenha o mesmo ritmo de crescimento, de 12% ao ano 
(544.322 búfalos na Amazônia em 1986 contra 487.275 em 1985 e 430.986 cabeças 
em 1984), o rebanho neste ano de 1989 deve ascender a 764.000 animais, que cor- 
responde a um valor (ceteris paribus) de Us$224.616.000. 
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PECUÁRIA BUBALINA 


Efetivo (cabeças) 


Estados e 
Territórios 


Pará 107.000 210.000 345.818 223% 
Amapá 9.000 29.000 56.819 5318 
Rondônia 4.000 15.804 hi 
Amazonas 3.000 11.174 45% 
Acre 956 » 
Roraima 415 * 


Total Amazônia 
Total Brasil 


118.000 
200.000 


246.000 
495.000 


430.986 
804.478 


Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1976/1984/1985/1986 e Censo Agrope- 
cuário de 1985 - Região Norte. 


Tabulação comparativa do rebanho e incrementos percentuais calculados 
pelo autor. 


O efetivo bubalino de 1970 e 1985 não conseguimos localizar, dai termos 
nos utilizado dos efetivos de 1974, publicado no Anuário de 1976, e de 
1984 no Anuário de 1985. 


* Os percentuais de Rondônia, Acre e Roraima não podem ser calculados 
estatisticamente em virtude da base zero de 1974, a despeito de terem 
apresentado uma evolução expressiva. 
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PECUÁRIA E CRIATÓRIO - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 


ESTADO DO PARÁ - CENSO ECONÔMICO 1985 


EFETIVO (número de cabeças) 
bovinos 


MICRO-REGIÕES 
Suinos aves 


HILEIA PARAENSE (06) 


012. 


013. 


014. 


015. 


020. 


MÉDIO - AMAZONAS PARAENSE 8.454 
(Alenquer, Faro, Juru- 

ti, Monte Alegre, Gbi- 

dos, Oriximinã, Santa- 

rém) 


TAPAJÓS 1.429 
(Aveiro, Ttaituba) 


BAIXO AMAZONAS 3.419 
(Almeirim, Porto de 
Moz, Prainha) 


XINGO 1.054 
(Altamira e São Felix 
do Xingú) 


ARAGUAIA PARAENSE 6.981 
(Conceição de Araguaia, 
Redenção, Rio Maria, San 


tana do Araguaia, Xin- 
guara) 


LESTE PARAENSE (07) 


016. 


017. 


018. 


019. MARABÁ 


FUROS 1.415 
TAfuã, Anajás, Breves, 
Curralinho, Gurupá, Mel- 

gaço, Portel, S.Sebastião 

de Bôa Vista, Senador Jo- 

sé Porfírio) 


CAMPOS DE MARAJÓO 1.318 
(Cachoeira do Arari, 

Chaves, Muanã, Ponta de 

Pedras, Salvaterra, San 

ta Cruz do Arari, Soure) 


BAIXO TOCANTINS 1.187 
(Abaetetuba, Bagre, Baião, 
Barcarena, Cametã, Igara- 
pê-Miri, Limoeiro do Ajurú, 
Mocajuba, Moju, Oeiras|ão 

Pará) 


4.890 
(Itupiranga, Jacundá, 

Marabá, S.João do Ara- 

guaia, Tucuruí) 


395.038 


46.666 


108.459 


91.169 


864.711 


61.805 


456.698 


32.350 


430.350 


114.380 


33.826 


63.297 


21.781 


194.244 


97.318 


176.069 


164.577 


116.617 


1.024.408 


321.864 


323.937 


197.193 


767.707 


257.726 


110.783 


481.595 


646.359 
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21. TOMÉ-AÇU 490 77.590 41.182 
(Acarã e Tomé-Açu) 


022. GUAJARINA 6.675 741.706 150.236 
(Bujaru, « Capitão Poço, 
Irituia, Ourém, Parago- 
minas, Rondon do Pará, 
Sao Domingos do Capim) 


023. SALGADO 386 16.227 9.066 
(Colares, Curuçã, Maga- 
lhães Barata, Maracanã) 
Marapanim, Primavera, 
Salinópolis, Santarém 
Novo, S.Antonio do Tauá, 
S.Caetano de Odivelas, 
Vigia) 


375.231 


024. BRAGANTINA | 4.207 
(Augusto Corrêa, Bonito, 
Bragança, Capanema, Cas- 
tanhal, Igarapé-Açu, Inhan- 
gapi, Nova Timboteua, Peixe 
Boi, Santa Isabel do Pará, 
Santa Maria do Pará, São 
Miguel do Guamá) 


026. VISEU 2. 149 


1.617.499 


19.620 148.143 


BELEM (08) 


025. BELÉM 121 
(Ananindeua, Belém, Be 
nevides) 


1.029.785 


TOTAL DO PARÁ 
TOTAL DA AMAZÔNIA 


Fonte: IBGE, Censo Econômico (Agropecuário) 1985 - Região Norte. 


3.485.368 
5.350.576 


1.251.614 
2.144.226 


8.207.007] 
16.204.790 


Obs: Resumo por micro-regiões homogêneas, de acordo com a nomenclatura do 
"IBGE, feito pelo autor. 


Devemos destacar a liderança no campo da pecuária bovina na micro-região 
do Araguaia Paraense com 864.711 cabeças (os maiores produtores provem 
de Xinguara e Santana do Araguaia); seguida da micro-região Guajarina 
com 741.706 cabeças, cabendo destacar os grandes centros de Paragominas 
e S. Domindos do Capim; Campos de Marajó com 456.698 cabeças, no qual 

se destaca Cachoeira do Arari, Soure e Chaves; Marabá com 430.350, 1i- 
derado pelos rebanhos de Marabá ee s. João do Araguaia; e Médio Ama- 
zonas com 395.038 bovinos, no qual situam-se como maiores produtores 
Santarém, Alenquer e Óbidos. 


No campo da avicultura destacam-se a contribuição pioneira da velha zo- 
na Bragantina com 1.617.499 aves, seguida da micro-região Belem com 
1.029.785 aves, Médio Amazonas com 1.024.408, Araguaia Paraense com 
767.707 e Marabá com 646.359 aves. é 


No campo do criatório suino, destacam-se Araguaia Paraense com 194.294 
suinos, seguida de Campos de Marajó com 176.069, Baixo Tocantins com. 
164.577 e Guajarina com 150.236 suinos. 
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PECUÁRIA E CRIATÓRIO - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 


TERRITÓRIO DE RORAIMA - CENSO ECONÔMICO 1985 


Numero in- E 
MICRO-REGIÕES formantes EFETIVO (numero de cabeças) 


Dec .bovina bovinos suinos aves 


RORAIMA (05) 
RORAIMA (011) 


-Alto Alegre 21.389 
-Bôa Vista 72.628 
-Bonf im 38.723 
-Caracarai 33.239 
-Mucajai 23.187) 
-Normandia 9.956 
-São João da Baliza 56.223 
-São Luiz 53.40 
TOTAL RORAIMA 2.058 303.501 43.867 308.556 
TOTAL AMAZÔNIA 90.199 SSB TA 2. 148,226 16.204.790 


Fonte: IBGE, Censo Econômico 1985 - Região Norte. 


Obs: A área menos povoada de toda a Amazônia, Oo Território Federal de Roraima 

(antigo Rio Branco), surgiu em 1942, em consequência do Dec-lei 5.812, 
de 13 de setembro de 1943, durante a Presidência de Getúlio Vargas, quando fo- 
ram criados, também, os Territórios do Guaporê (Estado de Rondônia), Amapá, 
bem como os de Ponta Porã e Iguaçu, estes dois últimos extintos pelo art. 18 
da Constituição de 1946. 


O Território, no entanto, é de ocupação antiga, pois pertencia a antiga 
Capitania de São José do Rio Negro (atual Estado do Amazonas) . Esta capitania, 
que teve sede em Barcelos, no rio Negro, teve como um dos seus grandes gover- 
nadores, no tempo colonial, Lobo D'Almada, que fundou, em 1787, as fazendas 
nacionais de São Bento, São Jose e São Marcos, perto dos rios Uaricoera e Ta- 
cutu, não muito longe de Boa Vista, situadas na plena e vasta região dos la- 
vrados roraimenses, espécie de cerrado e savana do Brasil Central; pertencem 
essas fazendas a União Federal e a Funai. 


Esses lavrados, situados na região leste do Território, dimensionam-se 
em torno de 4 milhões de hectares, em contraste com a área oeste, ocupada pe- 
la floresta tropical pluvial. Aparentemente poderia ter se desenvolvido, dada 
a sua longa tradição de área pecuária bovina, resultante do encontro do gado 
espanhol de Tefé e do gado português de Marajó. No entanto, dado a pobreza e 
degenerescência genética dos seus rebanhos e de suas forrageiras, durante dois 
séculos, fizeram com que a pecuária de Roraima ficasse desprezada no tempo, 
até que o antigo boi Marreiro foi sendo substituido pelo Nelore e outras ra- 
ças zebuinhas, mais resistentes às pragas, à seca e ao rigor do clima equato- 
rial. : 


Mesmo assim, durante quase dois séculos, essas e outras fazendas foram tu 
responsáveis pelo abastecimento de came para Manaus, durante o invemo, quan- 
do o rio Branco se torna navegável, complementado com o gado do Baixo Amazonas, 
durante o período do verão, quando as várzeas do rio Amazonas engordam o boi 
para o desfrute. 


Pelos fatores acima mencionados, explica-se o fato da estagnação ou len- 
ta evolução do rebanho bovino de Roraima que, de 238.761 cabeças em 1970, pas- 
sou para 303.501 unidades em 1985, com um pequeno acréscimo de 27% no período, 
enquanto o Amazonas evoluia para uma modesta taxa de 598, e ocorria a explosão 
das taxas de crescimento do rebanho bovino, em outras áreas, como 2. 3228 em 
Rondônia, 362% no Acre e 233% no Pará. Nesse ínterim, somente o Amapa teve 
um decréscimo absoluto, com uma redução do seu rebanho de 64.990 cabeças para 
46.901 (menos 38%), cuja estatística precisa ser investigada se verdadeira de 
fato, ou resultado de erro ou lapso de contagem. 


Dentro desse quadro, releva observar que o município da capital Boa Vis- 
ta lidera o número do rebanho com 155.042, ou seja, 51% do total do Território. 
Depois de Boa Vista, o maior destaque da pecuária vai para os municípios fron- 
teiriços à República Cooperativa da Guiana. Normandia com 40.388 cabeças e 
Bonfim com 39.536 cabeças, que provavelmente abastecem de carne a população 
desse pais limítrofe, através do comércio de pacotilha ou simples exportação 
informal e invisivel, com a complacência tácita das autoridades e do fisco 
federal que, aliás, prevê regime especial aduaneiro para essas e outras regiões 
da fronteira. 


Já no setor oeste do Território, em área da floresta, em Caracarai e 
Mucajai, a pecuária bovina é bem menor, face às dificuldades e alto custo 
para renovação da cobertura florestal, apresentam 11.128 e 11.324 cabeças, 
respectivamente. 


A situação atual da pecuária bovina de Roraima está na dependência do 
rompimento do seu isolamento, mediante o asfaltamento previsto da rodovia 
BR-174, que liga Manaus-Caracarai-Boa Vista-BV-8, e no território da Vene- 
zuela com Santa Helena do Uroriem e Caracas, criando assim um vasto merca- 
do consumidor para os seus produtos. 


Roraima, por apresentar certa semelhança, na área do lavrado, com o 
pampa gaucho, vem sendo procurado por pecuaristas desse Estado e do sul, en- 
quanto as terras estão disponíveis e a preços baixos. Torna-se imprescindível, no 
entanto, encontrar uma tecnologia adequada para o manejo do lavrado roraimen- 
se, que tem déficit hídrico e solos distróficos ou oligotróficos, bem como en- 
contrar novos tipos de capins e forrageiras e raças de gado mais apropriadas 
às condições fisicas, pedológicas e climáticas da região. 


PECUÁRIA E CRIATÓRIO -— DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 


ESTADO DE RONDÔNIA - CENSO ECONÔMICO 1985 


Vips Aa EFETIVO (número de cabeças) 


pec .bovina 


MICRO-REGIÕES 


bovinos suinos 


RONDÔNIA (01) 24.639 768.411 500.054 3.808.321 
-Ar iquemes 2 D25 Via SO 42.997 478.980 
-Cacoal 3,205 86.222 75.811 472.511 
-Cerejeiras 271 14.742 2.437 4.426 
-Colorado do Oeste 1.769 33.431 18.260 32.970 
-Costa Marques 904 31.016 38.645 241.478 
-Espigão do Oeste 871 39.645 20.388 96.614 
-Guajará-Mirim 427 20.449 5.592 61.880 
-Jaru 2.086 51.070 40.285 257.362 
-Ji-Paraná 2.289 70.479 40.720 278.505 
-Ouro Preto do Oeste 3.844 102.221 70.997 574.744 
-—-Pimenta Bueno 1.252 66.898 21.581 151:.679 
-Porto Velho sas 35.359 132937 347.718 
-Presidente Médici 92 48.888 46.063 318.860 
-Rolim de Moura 2.962 40.998 53.967 390.016 
-Vilhena | 302 51.676 8.553 100.578 


TOTAL RONDÔNIA 24.639 768.411 500.054 3.808.321 
TOTAL AMAZÔNIA 90.199 5.958.578 | 2.144.226 16.204.790 
Fonto: IBGE, Censo Econômico 1985 — Região Norte. 

Obs: Resumo por municípios e sintese seletiva de informantes feitos pelo autor. 


Rondônia, de acordo com a nomenclatura oficial do IBGE, só possui uma me- 

so-região e micro-região - Rondônia (01), daí termos partido para a pu- 
blicação da produção municipal para podermos ter uma melhor idéia dessa nova 
fronteira agricola da Amazônia. Com exceção de Costa Marques e Guajará-Mirim, 
que se situam na região do rio Guaporé, e da capital Porto Velho, localizada 
no rio Madeira, O resto dos municípios e respectivas sedes situam-se ou estão 
sob a forte influência da rodovia federal BR-364, que liga Cuiabá a Porto Ve- 
lho, totalmente asfaltada, e daí em terra batida a estrada se prolonga para 
atingir Rio Branco (AC--Alto Purus) e Cruzeiro do Sul (AC-Alto Juruá). 


A expansão da fronteira agricola de café, cacau, milho, arroz, feijão, 

banana, inclui tambem o criatório bovino, suino e avícola. Este criató- 
rio, hoje, lidera o 2º lugar na produção amazônica, com rebanho de 768.411 
comparado com 3.485.368 cabeças do Pará, sendo que no quinquênio 1980/1985, a 
região teve um crescimento absoluto de 1.369.465 cabeças. Vale ressaltar que 
o Pará detem 55% e Rondônia 37% do aumento quinquenal do rebanho, cabendo 
aos outros Estados e Territórios apenas cerca de 8%. 


Analisado em termos per capita, o maior rebanho bovino, suino e avícola 
pertence também a Rondônia. Observar o tamanho do rebanho suino, que talvez 
deva ser atribuido aos criadores que migraram do Paraná e Rio Grande do Sul 
para Rondônia, onde a população de ascendência alemã, polonês e italiana te- 
rem nele uma de suas preferências alimentares, 


Em termos absolutos de bovinocultura, o maior município produtor é o de 
Ouro Preto do Oeste, com 102.221, seguido de Cacoal (86.222), Ariquemes (71.315) 
e Ji-Paraná (70.479). O maior efetivo avícola pertence a Ouro Preto do Oeste 
com 574.744, seguido de Ariquemes, Cacoal, Rolim de Moura, Porto Velho e Pre- 
sidente Médici. O tamanho do efetivo avicola indica logo a existência de uma 
estrutura agrária, mais bem equilibrada, em Rondônia, onde prevalece a pequena 
e média propriedade, graças aos primeiros projetos do INCRA, que atuaram em 
Rondônia, para criar esse modelo familiar de colonização. Outra evidência des- 
se modelo familiar é a existência de um maior número de propriedades, pois en- 
quanto o Amazonas detinha, no setor bovino, apenas 9.534 estabelecimentos in- 
formantes, Rondônia apareceu com 24.639. Mesmo comparado com o Estado do Para, 
verifica-se que em 1985, o número médio de cabeças de gado por estabelecimento 
foi de 78,8 cabeças contra 31,1 cabeças em Rondônia. Também, outro dado impor — 
tante a considerar é que no Pará o aumento da área em estabelecimentos foi | 
mais de 3 vezes superior a de Rondônia. Os novos estabelecimentos de Rondônia, 
surgidos no periodo 1980-1985, foram de cerca de 26 hectares, comparados com 
100 hectares por estabelecimento no Estado do Pará. in 


E 
PECUÁRIA E CRIATÓRIO - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL À 


ESTADO DO AMAZONAS —- CENSO ECONÔMICO 1985 


EFETIVO | (número de 


MICRO-REGIÕES formantes cabeças) 


suinos 


HILÉIA AMAZONENSE (03) 


004. ALTO SOLIMÕES 552 
(Amatura, Atalaia do 
Norte, Benjamin Cons- 
tant, Fonte Boa, Jutai, 
S.Antonio do Içá, São 
Paulo de Olivença, Ta- 
batinga, Tonantins) 


10.098 170.229 


005. JURUÁ 506 
(Carauari, Eirunepé, 
Envira, Ipixuna, Ita- 
marati, Juruá) 


006. PURÚS 727 
(Boca do Acre, Canutama, 
Lábrea, Pauini, Tapauã) 


007. MADEIRA | 145 
(Borba, Humaitá, Manico- 
ré, Novo Aripuanã) 

008. RIO NEGRO 86 
(Barcelos, Novo Airão, 
Sta. Isabel do Rio Negro, 
S.Gabriel da Cachoeira) 


009. SOLIMOES-JAPURÁ | 340 
(Alvarães, Anamã, Anori, 
Coari, Codajás, Japurá, 
Maraã, Tefé, Uarini) 


MANAUS (04) 


010. MÉDIO AMAZONAS 7.178 
(Autazes, Barreirinha, 
Beruri, Boa Vista do Ra- 
mos, Caapiranga, Careiro, 
Iranduba, Itacotiara, Ita- 
piranga, Manacapuru, Mana- 
quiri, Manaues, Maués, Nha- 
mundá, Nova Olinda do Norte, 
Parintins, Presidente Figuei- 
redo, Rio Preto da Eva, S.Se- 
bastião do Uatumã, Silves, Uru- 
cará, Urucurituba) 


12.996 104.943 


127.457 


267.940 


22.477 


103.640 


327.544 


81.474 1.275.020 


TOTAL AMAZONAS 
TOTAL AMAZÔNIA 


9.534 
90.199 


420.940 
5.358.578 


177.425 
2.144.226 


2.071.706 
16.204.790 


Fonte: IBGE, Censo Econômico (Agropecuário) 1985 — Região Norte. 


Obs: Resumo por micro-regiões homogêneas, de acordo com a nomenclatura do IBGE, 
feito pelo autor. 


O panorama da pecuária bovina, criatório suino e de aves no Amazonas tem 
pouca expressão no contexto regional, em face do dinamismo da economia do Pará 
e Rondônia nesses setores. Mesmo assim devemos destacar a concentração dessa 
atividade na micro-região do Médio Amazonas com 327.544 cabeças de bovinos 
(77% do Estado), 81.474 de suinos (46% do Estado) e de 1.275.020 aves (61% do 
Estado) . Nessa micro-região, a liderança pecuária pertence a Parintins com 
49.980 bovinos, Careiro com 49.499, Autazes com 35.149, Itacoatiara com 37.032 
e Nhamundá com 29.067 cabeças de bovinos. Na região vizinha à grande Manaus, 
na qual se pode incluir o município de Manaus (8.942), Rio Preto da Eva (10.947) 
e Presidente Figueiredo ( 4.084), o total disponível do rebanho passou a ser 
23.973 animais. Fora dessa área tradicional, o fato novo no campo do criatório 
bovino é o surgimento desse setor no Rio Purus, com um rebanho de 44.422 cabe- 
ças, sendo que desse total 38.776 bovinos pertencem ao município de Boca do 
Acre. Em termos de criatório miúdo de aves, desponta apenas como um grande cen-— 
tro concentrador a MesQ Região masaus Com 1.275,000 aves, Sendo que desse to- 
tal o município de Manaus contribui com 495.000 cabeças: que mesmo assim conti— 
nua tendo um baixo índice de produção, eis que a maior parte do frango consumi— 
do no Estado provem dos frigoríficos do Centro-Sul. 
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PECUÁRIA E CRIATÓRIO - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 


ESTADO DO ACRE - CENSO ECONÔMICO 1985 


MICRO-REGIÕES EFETIVO (número de cabeças) 


bovinos suinos aves 

ACRE (02) 

002. ALTO JURUÁ 58.340 44.881 315.696 
“Cruzeiro do Sul 125050 13.126 142.510 
-Feijó 22.499 15.295 70.692 
-Mâncio Lima 1.756 5.812 30.790 
-Tarauacá 22.035 10.648 71 . 704 

003. ALIO PURUS 275 117 105.420 1.101.494 
-Assis Brasil 1.587 1.266 4.116 
-Brasiléia 50.426 19.204 117.815 
-Manoel Urbano 2:147 6.889 21.036 
Plácido de Castro 13.696 13::1167 186.302 
-Rio Branco 99.983 PIPAS A Os 422.748 
-Senador Guiomard 23.206: º 11.882 152.797 
-Sena Madureira 2 10.954 17.794 108.538 
-Xapuri 56.596 12.590 88:15 

TOTAL DO ACRE 333.457 15025301 1.417.190 


TOTAL AMAZÔNIA 2.398.010 2.144.226 16.204.790 


Fonte: IBGE, Censo Econômico (Agropecuário) 1985 - Região Norte. 


Obs: O rebanho bovino do Acre, no periodo 1985/1970, cresceu 362%, somente ul- 
trapassado pelo incremento de Rondônia (2.322%), sendo muito maior do que 
o do Pará (233%) e do Amazonas (59%); passando nesse periodo de 72.116 pa 
ra 333.457 cabeças. Este surgimento da pecuária bovina é consequência da . 
expansão da fronteira agricola que desceu do Centro-Sul, Centro-Oeste e 
Rondônia em direção do Acre, a partir dos anos 70. Este fato decorreu, em 
parte, do baixo valor, por hectare, das terras acreanas e da melhor qua- 
lidade dos seus solos, a despeito de todas as dificuldades de isolamento, 
carência de transporte e péssimo estado de conservação de sua rodovia 
BR-364 no invemo, e da falta de acesso ao rio Acre, durante o verão. 


A economia acreana, que passa ainda por série crise de sobrevivência, de- 
vido a esses fatores, contudo, vem substituindo a antiga economia extra- 
tiva florestal, baseada no binômio borracha-castanha e do regime do avia- 
mento, pela nova economia agricola e pastoril. Esse modelo se de um lado 
promete transformar a economia acreana auto-suficiente em grãos e protei- 
nas, nos próximos anos, de outro lado a forma como vem sendo ocupada, pe- 
lo abandono dos seringais e pelo desmatamento, à semelhança de Rondônia, 
vem provocando clamor entre os ecologistas, a ponto do Banco Mundial ter 
sobre-estado o financiamento do asfaltamento da rodovia BR-364, até que 
medidas de proteção ambiental e das populações indígenas sejam tomadas. 


Verifica-se no quadro que a micro-região do Alto Purús é a que possui 
maior dinamismo, dada a proximidade da capital Rio Branco, que tem a maior 
concentração de população do Estado. Assim é que o próprio município de 
Rio Branco, apresenta-se com o maior rebanho bovino do Estado, com 
99.983 cabeças, seguido por Xapuri (56.538) e Brasiléia (50.426). 
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PECUÁRIA E CRIATÓRIO - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ - CENSO ECONÔMICO 1985 


Numero in- ç 
REGIÕES formantes EFETIVO (número de cabeças) 
pec .bovina bovinos suinos aves 


— Macapá 329 296.286 
— Mazagão 49 13.604 
AMAPÁ e OIAPOQUE (028) 

— Amapã 312 22.371 3.196 1.865 
— Calçoene 45 5. 999 618 33 
— Oiapoque 22 691 416 158 
TOTAL AMAPA PST 46.901 20.965 AE a 946 
TOTAL AMAZÔNIA ; 98,189 De SI STO 2.144.226 16.204.790 
Fonte: IBGE, Censo Econômico (Agropecuário) 1985 - Região Norte. 

Obs: Resumo por micro-regiões homogêneas e municípios, de acordo com a nomen- 


clatura oficial, bem como o comparativo do total da Amazônia, feitos pe- 
lo autor. 


O Amapá é a segunda unidade menos povoada da Amazônia, com 217.000 habi- 
tantes, estimados em 1985, e a menor área fisica-territorial, apenas 
139.068 km? . Esse Território Federal, desmembrado do Estado do Pará, foi 
criado pelo Dec-lei n9 5.612, de 13 de setembro de 1943, durante a admi— 
nistração do Presidente Getúlio Vargas, juntamente com Os Territórios de 
Roraima (antigo Rio Branco) e Rondônia (antigo Guaporé, já transformado 
em Estado). O Território é de ocupação antiga, tendo servido de disputa 
e litígio entre franceses, ingleses e espanhois para, finalmente, ser 
reconhecido como pertencente à soberania do Império português, integran- 
te do antigo Estado do Grão-Pará e Maranhão, na qualidade de Capitania 
do Cabo Norte, em 1637, território que os espanhois reivindicavam sob a 
denominação de Pinzônia, em homenagem a Vicente Yafez Pinzon, descobri- 
dor da foz do rio Amazonas - "Santa Maria de la mar Dulce", no ano de 
1500. 


O seu crescimento tem sido, como de Roraima, extremamente lento, pois 
não conseguiu ainda atrair empreendedores e colonizadores para realizar 
uma ocupação efetiva da área, pois o único empreendimento de porte, a 
ICOMI, do grupo Azevedo Antunes, concessionária da exportação de manga- 
nês na Serra do Navio, e outros empreendimentos ligados a indústria de 
madeira, plantações de dendê e cultura de camarão, não teem sido sufi- 
cientes para gerar uma maior dinâmica da atividade econômica do Terri- 
tório. 
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Talvez a proximidade de Belém, que fica do outro lado do delta-estuário, 
e com a sua força de atração e dinâmica de sua atividade concentradora 
de população e empresa, tenha contribuido para o marasmo de sua vida eco 
nômica, a despeito de possuir favoráveis condições locacionais, que O A 
porto do Amapá oferece pela sua situação-vantagem — as margens do canal 
Norte, acessível aos grandes navios cargueiros e mineiros - o que não 


ocorre com o porto de Belém, que sofre grandes problemas de assoreamen-— 
to . 


Outra análise de seu atraso seria baseada na sua extrema dependência da 
mineração de manganês, no complexo Serra do Navio-Ferrovia e Porto de 
Santana. A mineração, de um modo em geral, se não for integrada ou in- 
duzida a gerar efeitos de internalização ou de concatenação lateral pa- 
ra fins de arrecadação fiscal, pouco pode contribuir para O desenvolvi 
mento territorial. Nesse aspecto, o manganês é um minério básico funda- 
mental para a indústria siderúrgica, e assim possui pouca possibilidade 
de agregação de valor, em etapas de beneficiamento intermediário, a não 
ser sob a forma primária de pelotização. Ele difere do minério de ferro 
ou da hematita, que pode se transformar em ferro-gusa, ferro-esponja e 
ferro-ligas, mesmo sem entrar no campo da siderurgia, o que possibilita 
um grande efeito multiplicador, o que também ocorre com a bauxita, pela 
sua transformação intermediária em alumina e alumínio metálico, como já 
vem ocorrendo no Pará, com a Albrás, pertencente ao grupo de Vale do Rio 
Doce, associada anos japoneses da Nipon, e em são Luis do Maranhão, com 
a Alumar, do grupo Alcoa, Billington-Shell e Camargo Corrêa. 


Qualquer que seja, no entanto, a origem dessa defasagem no seu desenvol — 
vimento, Oo que pode ser agravado, mais ainda, pela fase final de exaus- 
tão de suas minas, é evidente que as suas estratégias demográficas e 
econômicas são modestas. Em termos demográficos, a sua base populacio- 
nal evoluiu de 37.477 habitantes em 1950 para 217.000 habitantes, es- 
timados em 1985. Em termos econômicos, o manganês, a despeito de haver 
produzido desde os anos 50, a produção anual continua representando mais 
da metade da exportação total do pais, como revelam as estatisticas do 
período 1983/1985, quando foram produzidas 1,629, 2,201 e 1,946 milhões 
de toncladas, respectivamente no período acima, que geraram Us$55,0, 
Us$45,0 e Us$47,0 milhões, em exportação no triênio acima. 


vale ressaltar que o Governo do Território recebe, como royalties, 5% 
do valor FOB nas primeiras 500.000 toneladas e 10% sobre as quantidades 
compreendidas entre 500.000 e 1.000.000 toneladas. O valor dessa con- 
tribuição serviu, inclusive, para o financiamento da primeira hidrelé- 
trica construída na Amazônia, a do Paredão, 


Examinando, no entanto, o quadro da atividade pecuária, verificamos a 
pobreza estatistica que se evidencia pelo pequenho rebanho bovino de 
46.901 cabeças, 20.965 suinos e 311.946 cabeças de aves. Dessa produção 
a micro-região maior produtora é a de Amapá/Oiapoque, no litoral e na 
fronteira norte, sobretudo no município de Amapá, com 22.377 cabeças, 
seguida da micro-reggião de Macapá, sendo de destacar O município de 
da capital, com 16.652 bovinos e um plantel de 296.286 cabeças de aves. 
Os demais municípios como Mazagão, Calçoene e Oiapoque têm participa- 
ção insignificante no cômputo geral, que como já dissemos, é bastante 
modesta. 
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Outro ponto a assinalar, é que a região amapaense tem uma grande área 
de vegetação savânica, com solos distróficos ou oligotróficos, que di- 
ficulta o crescimento das fazendas, e também merece destaque o número 
pequeno de estabelecimentos bovinos, apenas 757, o que faz crer que a 
região deve ser dominada por grandes latifúndios improdutivos, que fun- 
cionam como reserva de valor, a espera de especulação futura. 


Em época mais recente, vem sendo dado mais atenção à pesca camaroneira 
no litoral atlântico, graças a riqueza biológica das águas barrentas 

do rio Amazonas, que são jogadas para a costa pela corrente do golfo, 

bem como a criação desse crustáceo, em regime de confinamento, as plan- 
tações de dendê e do reflorestamento, pois parte do Território confina 
com o rio Jari, que pertenceu a Daniel Ludwig, do grupo Jari Florestal, 
posteriormente encampado por um grupo de 18 empresas brasileiras, entre 
clas, a liderada pelo grupo Azevedo Antunes e com participação do Banco 


do Brasil e outros grupos que nacionalizaram o tão discutido e polêmico 
progeto:. 


ao 


ke 
PRODUÇÃO DE LEITE 
1976/1986 
1976 1986 Quant: 1.000 litros 
k Quant . 
sáids Quantidade Quantidade Valor A É 
Federação mil litros mil litros Us$1,00 di 


58.816. 775 


RONDÔNIA 11.938.684 | 24.867,6 
AMAZONAS 8.867.823 178,7 
ACRE 4.362.906 58,3 
RORAIMA Fo 45] + 189 (=) 1,5 
AMAPÁ 553.073 1074 
TOTAL 3.473 327.549 89.790.454 512,5 


7.894.100 
41,49 1/ano 


Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1976/1986 


Obs: 1) Tabulação, mapeamento, cálculos de conversão feitos pelo autor. A con- 
versão em dólares foi feita tomando por base os valores de cruzeiros 
(1976) e cruzados (1986), e após convertê-los em cruzados novos trans- 
formados em US dólares, com base na cotação média anual da taxa de câm 
bio, calculada mês a mês, para evitar distorções. No caso acima, a ta- 
xa média anual do dólar, em cruzados novos, foi de NCz$0,01383 para 
1986 e NCz$0,0000107 para 1976. 


2) Observe-se que a produção de leite na Amazônia subiu 512,5%, no decê- 
nio 1976/1986, passando de 53.473.000 litros para 327.549.000 litros. 
Em 1976, a produção per capita foi de 12,29 litros por ano, enquanto 
em 1986 essa produção per capita atingia a quantidade de 41,49 litros 
por ano, Oo que significa uma grande melhoria na oferta desse alimento 
básico para alimentação infantil e humana. Em termos de dólares, os 
valores subiram de Us$15,9 milhões em 1976 para Us$89,7 milhões em 
1986. 
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EFETIVO AVÍCOLA 


(cabeças) 


Estados e 
Territórios 


Pará 7.579.664 28707] 1103 
Rondônia 2374 OA 808.321 1.1283 
Amazonas 2.480.867 «071.706 — 4% 
Acre 1.090.603 417.190 61% 
Amapã 217.822 311.946 210% 
Roraima 182.001 308.556 90% 


Total Amazônia 
Total Brasil 


Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1985/1986 e Censo Agropecuário de 
1985. 


Tabulação comparativa e incrementos percentuais calculados pelo autor. 
O efetivo avicola refere-se apenas a galos, galinhas, frangos e pintos. 


13.928,65] 
413.179.584 


«204.790 
«732.436 


PE PR 1 


” PRODUÇÃO DE OVOS DE GALINHA 
CENSO ECONÔMICO DE 1985 


Unidade: 1.000 dúzias 


Estados e 


Territórios AS 1985/1969 


PARÁ 
AMAZONAS 
RONDÔNIA 
ACRE 
AMAPÁ 


RORAIMA 


40.988 253 
2.139.458 164 


O DE 


11.584 
809.491 


TOTAL AMAZÔNIA 
TOTAL BRASIL 


Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1972/1982/1986 


Obs: Mapeamento, tabulação e variação percentual feitos pelo autor. 


Usamos a produção de ovos de 1969 por não dispormos dos dados relati- 
vos a 1970. 


A produção de ovos na Amazônia é limitada, em função do alto preço do 
milho e das rações balanceadas. O Estado mais afetado por essa situa- 
ção é o Amazonas, em virtude da diminuição do efetivo das aves que, 
de 2,48 milhões de cabeças em 1980 caiu para 2,07 milhões em 1985, 
por fatores de ordem política fiscal, como também por motivo do alto 
custo de manutenção das granjas e da produção de ovos. O ovo é, no 
entanto, ainda, o alimento mais barato das classes de baixa renda, 
sendo o concorrente do peixe jaraqui, na época da safra e da pirace- 
ma. 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL DA AMAZÔNIA (REGIÃO NORTE) 


Produtos & 1986 NCz$1,00 Us$1,00 

ALUMÍNIO (bauxita bruta) (ton) 6.652.642 — 
ALUMÍNIO (bauxita beneficiada) (ton) 4.668.993 120.860.375 
CALCÁREO BRUTO (ton) | 867.851 + 
CALCÁREO BENEFICIADO 28.977 8.971.077 
CAULIM BRUTO (ton) 465.820 — 
CAULIM BENEFICIADO (ton) 250.778 24.026.102 
DIAMANTE BENEFICIADO (quilate) 3057 — 
ESTANHO BRUTO (cassiterita) (1.000 m?) 17.256 375.632 
ESTANHO BENEFIC. (cassiteria((1.000 m*) 43.177 166.265.003 
FERRO BRUTO (ton) 18.663.591 — 
FERRO BENEFICIADO (ton) 14.102.324 98.909.978 
GEMAS (ton) 209 18. 1.318.365 
MANGANÊS BRUTO (ton) 2 281. 110 — 
MANGANÊS BENEFICIADO (ton) 1,722,855 914.260 66.107.013 
NIÓBIO (ton) sz 4.274. 309.038 
OURO BENEFICIADO (kilos) y E 2.680.010 193.702 2407 


TO FT Bol AR RR 9.417.192 680.924.940 


Fonte: IBGE, Anuário Estatístico 1988 e autor. 


Obs: A produção de ouro, sem dúvida, está sub-estimada, pois grande parte da 
extração desse minério é desviada para a economia informal. Segundo de- 
clarações do antigo Diretor do DNPM, a produção amazônica deve situar-se 
entre 50 a 100 ton/ano, uma vez que o número de garimpeiros também si- 
tuam-se entre 500.000 a 1.000.000. No caso da produção de 50 ton/ano, a 
preços atuais de 1989, a Us$400 a onça troy de 31,1 gramas, teriamos um 
valor de cerca de Us$13. 000 por kg, ou um total de Us$650 milhões, quase 
o valor de toda a produção mineral registrada pelo IBGE em 1986. Nessas 
estatísticas, provavelmente, não figura a produção de alumínio metálico 
de Albrás, de Barcarena-Pará, que se estima em cerca de 150 a 200.000 
ton/ano. Como o preço do alumínio em lingotes subiu muito neste ano (cer 
ca de Us$1.900 por ton), conclui-se que somente a produção do alumínio - 
metálico paraense deve alcançar Us$722 milhões/ano, caso as atuais ele- 
vadas cotações permaneçam. 


Pelos motivos acima apontados, chega-se à conclusão de que a produção 
mineral amazônica, hoje, deve alcançar Us$2 bilhões. 


PRODUÇÃO MINERAL DO ESTADO DO PARÁ 


1987 


PRODUTOS 


Ferro 

Bauxita metalúrgica 
Bauxita refratária 
Manganês metalúrgico 
Manganês eletrolítico 
Cassiterita 

Ouro 

Água mineral (litros) 
Calcário 

Areia (mº?) 


Argila 


Água subterrânea (litros) 


Ametista (kilos) 
Argamassa (m”) 
Brita (m”) 
Caulim 

Granito (mº) 
Quartzo 

Topázio (kg) 
Pedra (mº) 
Piçarra (mº) 
Seixo (m?) 
Pirofilita 
Saibro (mº) 

- Nefelina sienito 


Laterita ferruginosa 


24.934.887,0 
4.820.525,0 
49.592,0 
501.413,3 
26.217,9 
4.410,0 
13,3 
27.817.938,8 
830.916,0 
49.745,3 
132.049,4 
17. 021,6 
11.095,0 
4.372,00 
77.340,6 
4.961,7 
166,7 

27,0 
5.525,7 
55.101,5 
27.252,1 
7.855,9 
6.841,5 


Em toneladas 
1988 


29.726.379,0 
5.922.890,0 
75.678,0 
615.660,7 
49.688,5' 
2.977,6 
17,4 
27.102.660,6 
498.702,8 
153.474,0 
336.095,5 
362.166,0 
61.765,5 
4.882,0 
278.667,2 
3.108;2 
448,9 
15.009,9 
107,0 
846.124,9 
4.541,2 
58.735,3 
20.810,9 
23.933,4 
420,0 
6.689,0 


Fonte: 59 DS/DNPM, Secretaria Estado Ind. Com. e Mineração, Pará. 


1. Observa-se, no biênio 1987/1988, um grande incremento na produção de fer- 
ro (+ 19 (28), bauxita metalúrgica (+ 22,9%), bauxita refratária (+ 52,6%), 
manganês metalúrgico (+ 22,8%), manganês eletrolítico (+ 89,5%), em vir- 
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tude da expansão da atividade minerária da província de Carajás e do rio 
Trombetas . : 


O setor mineral, no Estado do Pará, passou a liderar a formação do produ- 
to interno bruto e, agora, com a nova discriminação constitucional das 
rendas e a criação do ICMS, que passou a incidir sobre os bens minerais, 
estima-se que o setor venha a se constituir na principal fonte de arreca- 
dação desse tributo. Deste modo, o setor mineral, que foi acusado de se 
constituir numa “economia de enclave", vai internalizar os seus efeitos 
de concatenação, quer em função da atividade industrial, quer em virtude 
dos efeitos laterais de arrecadação tributária. Estima-se que O ICM que, 
em 1988, gerou apenas Us$123 milhões de arrecadação, aumente para cerca 
de Us$250 milhões em 1989 e Us$300 milhões em 1990, ultrapassando, assim, 
a arrecadação desse imposto no Estado do Amazonas e criando novas pers- 
pectivas para o Estado do Pará. 


A produção mineral na Amazônia Clássica, em 1989, irá ter um aumento sig- 
nificativo com a entrada em produção do campo de petróleo e gás do rio 
Urucú (município de Coari, rio Solimões/Amazonas), com uma extração de 
4.000 barris por dia, podendo atingir a 8.000 bpd, dependendo apenas do 
aumento da capacidade do oleoduto Coari-Tefé. Esta produção, ao preço 
atual de Us$20 por barril, equivaleria a Us$30/Us$60 milhões/ano. 


PRODUÇÃO DE OURO NOS GARIMPOS DO PARÁ - 1988 


MUNICIETAO 


Serra Pelada 
Itaituba 

Santarém 

Redenção 

São Félix do Xingu 
Altamira 

Almeirim 

Castanhal 

Belém 

Maraba 

Santana do Araguaia 
Vizeu 

Sen. José Porfirio 
Aveiro 

Bragança 


Curuçã 


T OT AL 


Fonte:  DNPM/59 DS, Belém, Pará. 


1. A produção oficial de 17,4 toneladas de ouro, nos garimpos do Estado do 
Pará, equivale a Us$216,5 milhões, ao preço atual vigente em 28.4.1989, 
de Us$384,30 por onça-troy de 31,1 grama, ou seja, Us$12,40 por grama. 
Os principais centros produtores do Pará estã 
marú-Redenção-Tucumã; Gurupi; Jari e Serra Pe 


Quantidade (grama) 


745.020,50 


9.506.883,55 
497 971 30 


823.755,20 
602.566,95 
667.372,50 
193.640,84 
5.000,00 
1.509,35 
586.601,11 
24.174,00 
50.040,56 
38.251,60 
720.487,39 
1.175,00 
3.062,00 


17,467,112,05 


O situados no Tapajós; Cu- É 
lada, tendo sido produzido, 


Gs 


no período de 1980 a 1987, uma quantidade de 127,8 toneladas, que a pre- 


ço de hoje valeriam Us$1,58 bilhão. 


2. O beneficiamento do ouro nos garimpos é feito, de forma rudimentar, pelo 


método de gravimetria, com o aproveitamento da fração mais grosseira, 
ficando a granulometria mais fina acumulada nos rejeitos. Segundo o Re- 
latório do DNPM/59º DS "Panorama do Setor Mineral do Pará", Belém, 1988, 
das 127,8 toneladas de ouro extraídas, oficialmente, no periodo 1980- 
1987, houve uma perda de beneficiamento de 540 toneladas — ou Us$6,7 
bilhões - caso fossem obedecidas todas as técnicas disponíveis na mine- 
ração industrial moderna. Paralelamente, o DNPM estima que, nesse pe-— 
ríodo, houve um descaminho de 412 toneladas (ou Us$5,1 bilhões) . Deste 
modo, o desperdício e o descaminho custaram, ao Pará, cerca de Us$11,8 
bilhões, enquanto foi contabilizado, por vias oficiais do Imposto Oni- 


co, apenas 127,8 toneladas, equivalentes, hoje, a Us$1,58 bilhão. 


O mesmo panorama se observa nos outros centros de garimpagem na Ama- 
zônia, como no rio Madeira (Rondônia); Alta Floresta e Peixoto de Aze- 
vedo (Mato Grosso); Calçoene e Oiapoque (Amapá); Serra do Traira, na 
Cabeça do Cachorro (Amazonas) e na Serra de Surucucã e rio Uraricoe- 
ra (Roraima). Estima-se que trabalham na atividade garirpeira na Ama- 
zonia cerca de 700.000 pessoas, cuja produção atinge a, aproximadamen- 
te, 100 ton/ano, das quais 50% é desviada pelo mercado paralelo e in- 
formal. Se essa produção for verdadeira, a atividade garimpeira do ou- 
ro deveria estar contribuindo com Us$1,2 bilhão/ano para o PIB regio- 
nal. 
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PARÁ 
RONDO 
ACRE 
AMAPÁ 
RORAI 


TOTAL 


Fonte: 


Obs: 


PRODUÇÃO INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO - 1984 


ESTABELECIMENTO —- MÃO-DE-OBRA - VALOR DA PRODUÇÃO 


os e Estabele | Valor Produção) Equivalencia 
tóorios cimentos ode saia NCz$1,00 em Us$1.000 
NAS é 22770: 092 1.420.560 
1.467.898 749691 
NIA : 241.446 1231818 
43.456 22.285 
51.484 26.402 
MA OS? 3.616 
2 09 79.164 A DSO 2. 94601372 
IBGE, Anuário Estatístico 1984. 
Tabulação, mapeamento e conversão em dólares equivalentes (Us$1,00 = 


= NCz$0,00195), feitos pelo autor. 


verifica-se, pelos dados acima, quão precárias são as estatisticas bra- 
sileiras, tanto setoriais, regionais como nacionais no caso, por exemplo, 
da produção do Distrito Industrial da Zona Franca de Manaus e no interior 
da Amazônia Ocidental, os dados obtidos na Suframa, para o ano de 1985, 
são os seguintes: 401 empresas industriais, com um nivel de esa de 
76.931 trabalhadores e um valor de produção industrial de 
Us$2.682.300.000,00. Para o ano passado de 1988, o valor da paeancas 
atingiu a Us$5,4 bilhões, com uma mão-de-obra de 72.011 empregados. 


Os números acima encontram-se, hoje, totalmente superados, pois também 
no Estado do Pará, o valor da produção e do emprego industrial subiu 
muito em consequência da maturação dos grandes projetos de' mineração e 
metalurgia, com grandes reflexos no incremento do PIB paraense e no ba- 
lanço do comércio exterior. 


Conforme informações colhidas, pessoalmente, na Secretaria de Planeja- 
mento do Estado do Pará, a exportação para o exterior desse Estado deve 
ter ultrapassado a Us$2 bilhões, em 1988, sem contar com a exportação 
do porto de São Luiz que, em grande parte, é feita com insumos e miné- 
rios provenientes do Estado do Pará. 


Creio, pois, que podemos estimar o valor da produção industrial da Ama- 
zônia Clássica dos 6 Estados acima, no ano de 1988, deve ter ultrapas- 
sado a Us$10 bilhões. Estamos falando em valor de produção e faturamen- 
to bruto. Evidente que, se levarmos em consideração apenas o agregado 
do valor da transformação industrial, esse número será bem menor. 
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CAPACIDADE GERADORA INSTALADA DAS USINAS DE ENERGIA ELÉTRICA NA AMAZÔNIA (RN) 


Capacidade instalada em MW 


Unidades da 1975 1987 
Federação E A j E 

S Total Total [Hidráulica |Térmica 
RONDÔNIA 201 
ACRE 64 
AMAZONAS 447 
RORAIMA 39 
PARÁ 168 
AMAPÁ 24 64 25 
TOTAL 398 [40 | 358 | 3.696 22158 944 
Fonte: IBGE, Anuários Estatíticos 1976/1988. Tabulação do autor. 


Obs: 


O crescimento da oferta de energia elétrica, no periodo 1975/1988, foi de 
828%. Em 1975 havia a predominância absoluta de energia térmica, movida a 
óleo diesel ou óleo combustível, tendo o Amapá apresentado a primeira usi 
na hidrelétrica do Paredão com 40 MW. No início da década dos anos 80, en 
trou em operação a Usina de Curuá-Una, perto de Santarém, que hoje possui 
uma capacidade instalada de 30 MW. Posteriormente, nos anos 80, entrou em 
operação a maior usina hidrelétrica brasileira (Tucurui, no rio Tocantins) 
com capacidade instalada de 3.000 MW na sua primeira fase, devendo dobrar 
essa capacidade, com um considerável custo marginal de investimento. No 
Amazonas, a discutida Usina de Balbina, no rio Uatumã, com 5 turbinas de 
50 MG, entrou em operação com a sua primeira turbina em fevereiro de 1989, 
a segunda em março e a terceira em abril do corrente ano, perfazendo, as- 
sim, uma capacidade geradora instalada de 150 MW, para uma demanda média 
de 250 MW e 300 MW no pico, de procura. Cada turbina de Balbina economiza, 
por dia, 340.000 litros de óleo diesel, ou 122 milhões de litros por ano. 
Cada turbina economiza, assim, Us$76.840 por dia de óleo diesel (custo do 
litro NCz$0,226 em 23.3.89), ou Us$2,3 milhões por mês, ou Us$27 milhões/ 
ano. As três turbinas irão, assim, proporcionar uma redução de consumo 
desse combustível de cerca de Us$82 milhões/ano. Existe muita controvér- 
sia sobre o impacto ambiental de Balbina, pois a barragem criou um lago- 
reservatório de cerca de 230.000 ha de floresta inundada, igual à de Tu- 
curui, para produzir 12 vezes menos. A outra usina, em fase final de cons 
trução, a de Samuel, no rio Jamari, em Rondônia, com 230 MA de capacidade, 
apresenta as mesmas objeções dos ecologistas. 
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GOVERNO DO ESTADO 
BIBLIOTECA DA 


SEPLAN 


CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 
1985/1987 


UNIDADE:  GWH 


Unidades da 

Federação 1985 1986 1987 iii 
PARÁ 133,8 
AMAZONAS Sa 
RONDÔNIA E o 
AMAPÁ 27 9 
ACRE 26,6 
RORAIMA 

TOTAL 87,74 


MARANHÃO 


Fonte: Ministério das Minas e Energia. IBGE, Anuário Estatístico 1988. 


Obs: 1. O extraordinário incremento do consumo de energia elétrica no Pará de- 
ve-se à disponibilidade criada pela implantação da grande Hidrelétrica 
de Tucuruí e da indústria eletro-intensiva como a Albrás em Barcarena 
(Parã). O mesmo fato ocorre no Maranhão, devido à Alumar (Alumínio do 
Maranhão) em São Luis. 


2. O consumo na Amazônia (Região Norte) em 1987 foi de 7.264 Gwh, sendo 
4.116 Gwh para uso industrial, 1.432 Gwmh para consumo residencial, 
882 Gwh para utilização comercial, e apenas 16 Gwh destinado ao meio 
rural e mais 818 Gwh para outros. Por aí se vê que ainda há muito que 
fazer em termos de eletrificação rural para internalizar o uso da 
energia no campo, dando o minimo de conforto para a sobrevivência das 
populações rurais. 
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"EXPORTAÇÃO PARA O EXTERIOR —- ESTADO DO AMAZONAS - 1988 


Valor - US$1,00 


PRODUTOS 


1. PRODUTOS EXTRATIVOS REGIONAIS 
. Madeira serrada, aplainada, laminada, 


compensada 10.371.114 45.868.110 
- Madeira em bruto 2.337.271 179.435.026 
. Castanha do Brasil com casca, desidratada 2.813.633 2.595.093 
. Castanha do Brasil sem casca : 478.179 220.140 
.- Sorva 2.236.855 674.691 
-. Óleo essencial de paurosa 928.783 40.070 
- Peixes ornamentais 614.274 371,056 
. Bálsamo de copaiba 244.614 59.224 
. Piaçava 36.000 38.500 
«. Cumarú 24.100 5.200 
SUB-TOTAL JAN/SET 20.084.823 229.307.110 
2. PRODUTOS AGRÍCOLAS E AGRO-INDUSTRIAIS 
. Cacau em amêndoas, pasta de cacau, man- 
teiga de cacau e derivados 7..596:;121 3. 539;355 
. Sucos de frutas 427.226 458.570 
. Pimenta-do-reino 45.500 10.000 
. Guaraná em grão desidratado, em pó e 
outros 32.500 17.000 
SUB-TOTAL  JAN/SET 8.101.347 4.024.925 
3. PRODUTOS MANUFATURADOS 
. Motocicletas e motociclos 6.748.231 608.364 
. Isqueiros, partes e pedras para isqueiros 6.390.954 1.084.138 
. Aparelhos e lâminas de barbear 3.708.101 262.204 
. Lentes para óculos 1.586.357 56.317 
. Derivados de petróleo: óleo diesel, 61 
combustível, gasolina, querosene e asfalto 1.223.400 9.364.396 
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Quantidade - 
PRODUTOS Valor — US$1,00 nel e 


. Vassouras e vassourinhas de fibra 1.148.779 1.219.545 
Cigarros feitos para processo mecânico F70 8/4] 43.561. 


« Condensadores, varistores, conectores 
para circuitos e micrcestruturas ele- 


trônicas 263.081 BIA 
.« Aparelhos fotográficos 241.176 6.431 
- Relógios de pulso e outros, caixas e me- 
canismos - 171.066 1.465 
- Discos para computador e fitas para regis- 
tro de imagens e som 172.072 11.666 
- Aparelhos telefônicos 128.400 5.202 
- Ligas de metais preciosos, guta-percha e 
outros para fins odontológicos 98.892 239 
-. Fitas de polietileno para impressão de 
caracteres magnéticos e outros 76.358 3.831 
- Artigos de matéria plastica, tubos, 
conexões e material de embalagem 65.029 7.185 
. Artigos de bijouteria de ouro 39.086 1 
- Sacos e sacolas de tecido sintético 37.075 17.993 
« Rádio com tocafita e tocadiscos 45.000 3.750 
- Maquinas de calcular eletrônica 32.979 850 
- Outros produtos manufaturados 883.997 |. 185.077 
SUB-TOTAL JAN/SET 23.436.524 12.887.958 
Exportações OUT/DEZ ainda não classificadas, 
com base nas guias de exportação 20.614,315 - 
TOTAL GERAL 12.237:4009 246.219,.993 


Fonte: Banco do Brasil, Cacex Manaus (microfichas) referentes aos produtos 
efetivamente embarcados, no período de janeiro a setembro de 1988. 
O periodo de outubro a dezembro foi calculado com base nas guias de 
exportação emitidas pela Cacex-Agência de Manaus, cujos dados ainda 
estão sendo processados e classificados. 


1. A pauta de produtos extrativos regionais continua caindo quando se compara 
com as exportações da década anterior, o que indica que o extrativismo 
florestal, pelos seus altos custos de exploração e transferência e baixos 
preços no mercado, estã se tornando inviável. O único produto que vem apre- 


k 


sentando crescimento é a madeira semi-elaborada e em bruto. Em termos de 
quantidade, a madeira em tora exportada alcançou 179.435 toneladas e um 
valor de US$2.337.271,00, o que corresponde a um baixo preço de US$13,00 
por tonelada. Este valor sobe para US$226,00 por tonelada quando a ma- 
deira é industrializada sob a forma de serrado. Sob a forma de compensa-— 
do ela alcançou o valor de US$540,00 por tonelada, tendo contribuído, 
juntamente com a madeira serrada, com uma exportação no valor de US$.... 
10:..37101 14,00% 


O segundo produto mais importante deste grupo foi a castanha com e sem 
casca, com uma exportação de US$3.291.812. O valor unitário de exportação 
da castanha com casca alcançou, nesse ano, o preço de US$1,08 por quilo. 
Logo a seguir, a pauta de exportação destaca a sorva com US$2,2 milhões, 
o óleo essencial de paurosa com US$928 mil, e os peixes ornamentais no 
valor de US$614.274. Este último, praticamente, tornou-se o único produto 
de exportação do rio Negro, desde que o outro produto, a piaçava, tormnou- 
se obsoleto, com participação infima de apenas US$36.000. 


Deve-se acrescentar que a exportação de peixes ornamentais do rio Negro, 
sobretudo da variedade Cardinal Tetra, está constantemente ameaçada pela 
piscicultura desenvolvida em  Hong-Kong e China Continental, que con- 
seguiu realizar a reprodução em cativeiro da espécie similar Neon Tetra, 
da Colômbia. A exportação chinesa, praticamente, eliminou a exportação 
colombiana, pois o preço aviltado do similar chinês inviabilizou o mercado 
para o produto colombiano, cujo polo exportador era Letícia, no rio Amazo- 
nas. 


O óleo essencial de paurosa, em 1988, teve uma recuperação no seu preço, 
em virtude do incêndio na fábrica de linalol sintético na Suiça, que pas- 
sou a dominar O mercado e substituí-lo na indústria de perfumaria. A pro- 
dução desse óleo natural, hoje, está limitada a cerca de 400 a 500 tambo- 
res anuais, comparada com 2.000 a 3.000 tambores, por safra, nas décadas 
anteriores, em virtude do concorrente sintético . ter a sua cotação redu- 
zida a um quinto do preço do produto natural. Com a queda da demanda, em 
função do linalol sintético, o óleo natural essencial de paurosa passou 

a ser usado somente pela indústria de perfumaria fina, devido o seu aroma 
de nota madeira e não mis pelo seu conteúdo de linalol. Deste modo, o 
genero Aniba Rosaedora Ducke ficou preservado, pois o número de árvores 
abatidas por ano ficou reduzido para 4.000 unidades, sem maiores danos ao 
ecossistema, pois o corte seletivo e muito diminuto assegurou a regenera- 
ção e perpetuação dessa espécie florestal. 


A produção agricola do Estado do Amazonas destinada a exportação para o 
exterior, praticamente, inexiste pois o único item de importância é o ca- 
cau, que é quase todo ele originário de Rondônia, Altamira e Médio Amazo- 
nas Paraense. Em Manaus ele é industrializado pela empresa Rio Pardo Agro-— 
Industrial e exportado para o exterior, explicando-se, assim, o fato deste 
produto alcançar um valor exportado de US$7,6 milhões. O guaraná em grão 
desidratado e em pó, que hã cinco anos teve uma súbita elevação de seu 
preço devido a exportação de 300 toneladas, em 1984, para os Estados Uni- 
dos, não conseguiu repetir essa performance nos anos subsequentes. Sob a 
alegação de que o forte teor de cafeina do produto era prejudicial à sau- 
de humana, a demanda do mercado exterior caiu, abruptamente, para cerca 
de 30 t/ano, e os preços foram reduzidos de US$10,00 para US$4,00 o Kg. 
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A exportação de sucos de frutos de abacaxi, goiaba e outros deve ser pro- 
veniente de outros Estados da Federação e re-exportados pelo Amazonas pa- 
ra os paises limítrofes, pois inexiste no Amazonas indústria organizada . 
de sucos. 


A exportação de produtos manufaturados é quase toda proveniente das indús- 
trias localizadas no Distrito Industrial da Zona Franca de Manaus, que 
abriga cerca de 350 fábricas. A maioria delas estão concentradas nos seto- 
res eletro-eletrônicos, motocicletas, Oticos, relojoeiros e outros. Muito 
embora o seu faturamento, em 1988, tenha alcançado cerca de US$5,5 bilhões, 
a quase totalidade dessa produção foi encaminhada para o mercado brasilei- 
ro do centro-sul, devido aos incentivos fiscais federais e estaduais. A 
exportação desses produtos manufaturados para o exterior no valor de US$23 
milhões, no periodo Jan/Set de 1988, é insignificante, não atingindo 0,5% 
do valor produzido. Hã urgente necessidade de criar novos mecanismos e 
programas que visem a incrementar o esforço de exportação desse importante 
segmento industrial de economia amazonense. 


Todavia, observa-se que a variedade de itens dos produtos manufaturados da 
pauta de exportação da ZEM é muito grande, e a cada ano aumenta a sua par- 
ticipação no total exportado, enquanto diminui a participação dos setores 
tradicionais. Assim, podemos verificar que os principais produtos exporta- 
dos pelas indústrias da ZFM, por ordem decrescente, são os veículos de 
duas rodas (motocicletas e motociclos), isqueiros, aparelhos de barbear e 
lentes para óculos. O setor de produtos manufaturados alcançou 32% do to- 
tal da pauta de exportação, havendo muita possibilidade de alavancagem e 
expansão do mesmo, caso fossem resolvidos alguns problemas de ordem estru- 
tural e conjuntural. Entre esses problemas, devemos dar ênfase ao asfalta- 
mento da estrada BR-174, que liga Manaus a Boa Vista e Caracas, com um ra- 
mal para Georgetown, na Guiana, que iria abrir o mercado do Caribe para a 
ZEM, bem como o suprimento de energia elétrica, agora parcialmente miti- 
gado com a entrada da geração hidrelétrica de Balbina (150 megawatts). 


(o) quadro geral da exportação amazonense, antes de 1988, era de estagnação, 
quando não de decréscimo, pois no período de 1982 a 1987 variou em torno 
de US$50 milhões/ano. No ano passado essa tendência estagnacionista foi 
interrompida com a volta do crescimento de exportação, que somente nesse 
ano registrou uma elevação de 24%. . 


Deve-se registrar, ainda, a exportação oficial direta do Estado do Amazo- 
nas de US$72,2 milhões, em 1988, não representa o verdadeiro quadro do 
nosso comércio exterior, pois uma parcela expressiva das vendas para O ex- 
terior é feita através de outros Estados do Centro-Sul, notadamente São 
Paulo e Rio de Janeiro. É o caso, por exemplo, do minério de cassiterita 
de Pitinga (manicípio de Presidente Figueirêdo-Amazonas), explorado pela 
Mineração Taboca, do grupo Paranapanema, que somente no ano passado expor- 
tou US$154,4 milhões de estanho, proveniente do minério amazonense. Urge 
criar um polo de metalurgia de estanho na ZFM, a fim de que a cassiterita 
regional seja fundida e exportada pelo porto de Manaus, gerando maior va- 
lor agregado, elevação da arrecadação tributária e expansão da exportação 
direta do Estado. Outrossim, grande parte dos produtos eléetro-eletrônicos 
na ZFM, tais como tocafitas, rádios, aparelhos de TV e outros são remeti- 
dos para São Paulo, e de lã exportados para o exterior. Estimamôs que cer— 
ca de US$50 milhões de vendas indireta e solidária estejam sendo realiza- 
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das através da exportação de automóveis e outras vendas para O exterior. 
O mesmo ocorre com a sacaria de juta, aqui fabricada, e que é incorporada 
ao preço de venda da exportação de cacau e café, cujo valor estimamos em. 
cerca de US$30 milhões. Se todas essas formas de exportação, direta e in- 
direta, fossem consideradas, o Estado Amazonas, em 1988, teria exportado 
cerca de US$300 milhões. 
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EXPORTAÇÃO PARA O EXTERIOR - ESTADO DO PARÁ - 1988 


PRODUTOS VALOR US$ 108 - FOB | PESO (1.000 ton) 
1. BÁSICOS 
Minério de ferro 26.548,4 
Minério de alumínio (bauxita) A DA ga 
Minério de manganês 205,2 
Caulim 292.2 
Pimenta-do-reino 15,17 
Camarão congelado 4,5 
Castanha do Brasil 12,0 
Peixes 3,8 
Óleo de palma em bruto 58 
Pedras preciosas e semi-preciosas — 
Outros 30,0 
SUB-TOTAL 31.434,1 
2. PRODUTOS MANUFATURADOS 
Madeira aplainada, laminada, etc. ed. 
Palmito em conserva 6,4 
Suco de maracujá 1,1 
Tecidos e outras fibras sintéticas TA 
Outros 3,8 
SUB-TOTAL 134,4 
3. PRODUTOS SEMI-MANUFATURADOS 
Alumínio em bruto 162,1 
Pasta quimica de madeira 134,4 
Madeira simplesmente serrada 170,6 
Pasta de cacau e derivados 8,8 
Couros e peles curtidos 1,4 
Outros 16,4 
SUB-TOTAL 493,0 
Exportações totais Dezembro 
ainda não classificadas é 
TOTAL GERAL 1.395,0 FRso po 


Fonte: Banco do Brasil, Cacex Belém, Secretaria de Indústria e Comércio Mine- 
ração do Estado do Pará, Belém. 


Obs: 1) Do total exportado de US$1.395.000.000,00, o setor mineral (ferro, alu- 
mínio, manganês, caulim) contribuiu com Us$914.300.000,00, ou 65,5%; 
o setor florestal (castanha, palmito, pasta quimica de madeira, madei- 
ra laminada e serrada) exportou Us$189.700.000,00, ou 13,6%; e o setor 
agricola/pesqueiro/pecuário (pimenta-do-reino, camarão, peixes, óleo 
de palma, suco de maracujá, cacau, couros curtidos) vendeu Us$....... 
119.400.000,00, ou 8,6%. O principal mercado comprador foi o Japão, 
que importou do Pará, em 1988, Us$253,7 milhões de alumínio em lingo- 
tes, produzido pela Albrás em Barcarena, e Us$137,7 milhões de minério 
de ferro. 


2) Segundo as mesmas fontes, acima citadas, a exportação paraense, 
de 1987, totalizou Us$1.093.300.000,00. Entre 1987 e 1988, a e r 
ção aumentou 27,6%, devido ao crescimento das exportações de mind 
de ferro e alumínio em lingotes. Estima-se que a exportação do Estado 
do Pará, em 1989, se aproxime de Us$2 bilhões, equivalente a mais de 
5% do total do país. 
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IMPORTAÇÃO DO EXTERIOR - 1985/1987 


Valores em Us$ 1,00 


Estados e 
Territorios 


PARÁ 631.000 133.978 ,000 183.146 .000 
AMAZONAS .841.000 848.865.000 737.794.000 
RONDÔNIA «546 . 000 5.998.000 4.182.000 
AMAPÁ 30.000, 355.000 82.000 
ACRE — 147.000 
RORAIMA 334.000 800.000 13.000 
TOTAL 957. 798.000 990 .092.000 927.964, 000 


Fonte: IBGE, Anuário Estatístico 1988. 


Obs: As importações do Amazonas são sevidas à Zona Franca de Manaus, cuja 
quota original em 1987 foi Us$610.000.000, assim distribuida: Us$460 mi- 
lhões para a indústria, Us$90 milhões para o comércio, Us$5 milhões para 
serviço, Us$4 milhões para a mineração, Us$3 milhões para a Amazônia Oci 
dental (Dec-lei nº 356), e Us$48 milhões para reserva especial. Esta quo 
ta original recebeu uma complementação adicional de Us$94 milhões, per- 
fazendo uma quota global de Us$704 milhões em 1987. O valor total do fa- 
turamento do Distrito Industrial da Zona Franca de Manaus (401 empresas 
industriais), nesse ano de 1987, foi de cerca de Us$4,5 bilhões (relação 
insumos importados/produtos industriais fabricados e vendidos = Us$1,00/ 
Us$9,78). 
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ARRECADAÇÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL NA AMAZÔNIA 


REGIÃO NORTE - 1988 


Receita 
per capita 
Us$1,00 


Estados NCz$1,00 Us$1,00 


PARÁ 171.680. 628.200 291,08 
AMAZONAS 107.665. 306.926 384,26 
RONDÔNIA 36.943. - - 
ACRE 16.585. 193.206 277,05 
AMAPÁ 11 7H - 
RORAIMA j 16.278 a 
TOTAL 354.329.403 | 1.128.332 314,02 


Fonte:  IAPAS/DG Auditoria. 


Obs: Mapeamento, tabulação e cálculo de conversão para dólares feitos pelo 
autor. 


No número de segurados no Estado do Pará inclui os do Amapá; nos do Ama- 
zonas os do Estado de Roraima; nos do Acre estão incluídos os segurados 
de Rondônia. Números de segurados estimados em dezembro/1987. 


ARRECADAÇÃO IAPAS NA REGIÃO NORTE - 1988 


Unidades da 
Federação NCz$1,00 NCz$1,00 Us$1,00 


AMAZONAS 31.362,855 
RORAIMA PAR e ED 34.356.317 117.941.359 
ACRE 4.831.294 
RONDÔNIA 10. 761.573 15.092,06) 53.528.554 
PARÁ 50.010.468 
AMAPÁ 3.256.504 532266.972 182.859.502 
TOTAL 103.216.156 354.329,415 


Fonte:  IAPAS/DG Auditoria 


ON 


FINSOCIAL - ARRECADAÇÃO E FATURAMENTO DOS POLOS FISCAIS 


JANEIRO/DEZEMBRO — 1988 


Delegacias Finsocial . Faturamento anual 
Receita arrecadado | Partic. | (estimatima com 

Federal NCz$ 1,00 e 
MANAUS 8.457.021 1.409.497.861 
BELÉM Da VET 0 521.287.914 
PORTO VELHO 1.077.459 179.575.781 
RIO BRANCO 300.275 50.043.831 
BOA VISTA 187.168 31.194,58] 
SANTARÉM TELA 29.019,38] 
MACAPÁ 106.871 17.811.762 
MONTE DOURADO EO 6.184.975 
TOTAL  Ncz$ 1,00] 13.470.761 100,0 2.245.116.046 


Us$ 1,00| 46.243.601 


Fonte: Superintendência da Receita Federal - 22 Região Fiscal. 


Us$ 1,00 


4.838.646 


1.788.522. 


616.463. 


171.704 


107.087. 


101.336 


61.445. 
BT dB. 
Da TO qa 


Faturamento 
equivalente 


6 


533 


374 


.819 


336 


« 100 


767 
320 
814 


Obs: Tabulação, percentual, faturamento anual estimado e equivalência em dó- 


lares foram feitos pelo autor. 


Para obtenção da estimativa do faturamento partiu-se da alíquota de 0,6% 
do Finsocial sobre o faturamento das empresas (exclusive o setor expor- 


tador não tributado pelo Finsocial). 
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Considerando que a exportação para o exterior em 1987 foi de Us$822.423.000 
e que em 1988 deve ter alcançado Us$900.000.000 (sem incluir o porto de 
São Luis, que na verdade exporta produto de origem paraense), deduz-se 
que o faturamento aproximado bruto, em 1988, tenha sido de cerca de 


Us$10 bilhões, na Amazônia dos 6 Estados (Região Norte) . 
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ZONA FRANCA DE MANAUS 


PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS, EM UNIDADES 


PRODUTOS 


ELETROELETRÔNICOS 

«Aparelhos de TV 2.421.035 
- Video cassete 221. 163 
. Rádio portátil 1.348.492 
- Receiver 114.628 
«Toca disco 193.207 
«Gravador portátil 89.273 
«Calculadoras 1.149.056 
«Caixa registradora 18.962 
«Micro computador 155207 
OUTROS 

«Telefone 314.152 .000 439.886 
«Forno de micro ondas Ag RR ih 90.000 186.037 
«Motocicleta, motoneta e 

ciclomotores 135.700 199.000 205.396 
«Bicicletas 70.000 79.000 47.493 
-Canetas 190.169.040 204.424.000| 148.304.485 
-Mãg. escrever 14.387 28.000 29.844 
«Fita audio cassete 2.766.182 6.828.000 10.307.106 
«Fita video cassete 448.828 2.429.000 3.043.449 
.Relógio de pulso/bolso 8.235.000 5.129.000 D. 085.278 
«Óculos 294.564 399.000 633.807 
Lentes (par) 2, 946.576 5.310.000 4.908.642 


Fonte: Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA 
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ZONA FRANCA DE MANAUS 


FATURAMENTO INDUSTRIAL POR SUB-SETORES 


VALORES EM US$ MILHÕES 
SUB-SETOR 1985 1986 1987 1988 Nº de 
Jan/Dez Jan/Dez | Jan/Dez Jan/Dez (Empresas 


ELETROELETRÔNICO 1.565,8 79 
RELOJOEIRO 148,9 15 
ÓTICO 27,8 10 
VEÍCULOS DE DUAS RODAS 160,3 5 
TERMOPLÁSTICO - 11 
BEBIDAS Ê 7 
METALÓRGICO — 22 
MECÂNICO - 15 
MADEIREIRO ci 93 
QUÍMICO 333,9 7 
TERTIT e 5 
ISQUEIROS, CANETAS E ARTS. 

DE CUTELARIA 98,3 5 
DIVERSOS 347,5 72 
ora PAR o PA 4.143,0 346 


Fonte: Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA 


Obs.: A produção industrial de Us$5,4 bilhões, em 1988, foi obtida com uma 
importação do exterior, de insumos, partes e componentes de cerca de 
Us$650 milhões, o que dá uma relação importação/faturamento de 1 dolar 
importado para 8 dólares produzidos. Claro que com a incorporação de 
uma grande parcela de insumos e partes adquiridos na indústria nacio- 
nal, sendo o Estado de S. Paulo o maior fornecedor, com quase 70% do 
total vendido para a Zona Franca de Manaus. 


DESTINAÇÃO DOS INVESTIMENTOS DOS PROJETOS APROVADOS PELA SUDAM 


(ATÉ DEZEMBRO/1985) 


MENESOS | ram 
próprios 


Valores em OTN 


SETORES OUTROS US$1.000 


AGRO-PECUÁRIO TA,053.336] 12.517.777 70.122.624 D7 253 + 257 600.302 
AGRO-INDÚSTRIA 5.634.184 2.919 G20] . Ms 30.309.428 187.009 
INDÚSTRIA 53.267,891| 17.094.530|] 287.531.678| 357.894.099| 2.208.206 
SETOPIAL 2.176.828 87 5] 13.026 ,222 16.190.601 99.896 
SERVIÇOS 12.488.298 1.751.217] 90.685.9568! 104.925.47] 647.390 


35.270.595 
217.619 


80.220 .537 
540.320 


483.122.204 
2.980.863 


606.613.336 
3.742.804 


TOTAL OTN 
TOTAL US$1.000 


3.742.803 


Fonte: SUDAM/Pesquisa de Campo/Avaliação da Política de Investimentos. 


Obs: Os dados referentes as informações atuais (Dezembro 1985) prestados por 
761 projetos dos 959 pesquisados. 


Os recursos do FINAM são os provenientes dos artigos 17, 18 e 17/18 do 
Dec-lei nº 1376/1974. 


A conversão da OTN em dólar foi feita tomando por base a última OTN men- 
sal “cheia”, de 15 de janeiro de 1989, quando foi congelada, adotando-se 
o novo padrão monetário do cruzado novo. 


Pelos dados da SUDAM, O maior investimento industrial dos projetos apro- 
vados foi feito no Estado do Amazonas, devido a Zona Franca de Manaus, 
com 192.274.834 OTN, equivalente a Us$1.186.335.725, sendo que desse to- 
tal apenas 3,7% proveiu dos recursos do FINAM (7.141.757 OIN ou 
Us$44.064.640). No Estado do Pará, o investimento industrial foi de 
136.255.428 OIN ou Us$840,6 milhões, com 5,5% de recursos do FINAM. 


O maior investimento agro-pecuário dos projetos aprovados pela SUDAM foi 

o do Estado do Mato Grosso, com 57.007.513 OTN, ou Us$351,7 milhões, se- 
guido do Pará, com 26.579.088 OIN, ou Us$164,0 milhões, e do Estado do 
Tocantins (antigo Goiás, acima do paralelo 139), com 4.787.253 OIN, ou 
Us$29,5 milhões. O Estado do Amazonas participou com um investimento 
agro-pecuário de 3.125.437 OIN, ou Us$19,2 milhões, e Rondônia com 

463.590 OTN, ou Us$2,86 milhões. Do total do investimento agro-pecuário 

de Us$600,3 milhões, apenas 12,9% foram provenientes dos recursos do FINAM. 


Verifica-se, assim, que a maioria dos projetos agro-pecuários (até Dezem- 
bro/1985) se situaram na periferia da floresta amazônica, sobretudo no 
norte de Mato Grosso, sul do Pará e norte do Estado de Tocantins, na 
área de transição da floresta densa para o cerrado do Brasil Central. 
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PROJETOS APROVADOS PELA SUDAM 


Composição dos investimentos por unidade federada (até Dezembro de 1985) 


Valores em OTN 


Total 
Us$1.000 


Recursos Total 
próprios FINAM OUTROS OTN 


Unidades da 
Federação 


AMAZONAS 35 oo 71 ST 207.430. 1.279.846 
RONDÔNIA 682.866 814. 42.047 
RORAIMA 403.265 RR 19.781 
ACRE 972.224 «67 q 40.522 
AMAPÁ o = do 42.774 
MARANHÃO «464.202 taBa tel 
TOCANTINS 396 83.860 
MATO GROSSO .050.483 «436 10 7,497 
PARÁ 042.254 113.096 1:5044552 


483.122.204 
2.980.863 


TOTAL OTN 


TOTAL Us$1.000 3.742.800 


Fonte: SUDAM/Pesquisa de Campo/Avaliação da Política de Investimentos. 


Obs: Os dados referem-se a informações atuais (até dezembro/1985) prestadas por 
761 projetos dos 959 projetados. Utilizamos os dados desses 761 projetos, 
pois quer nos parecer que apresentam maior confiabilidade do que os dos 
959 projetados. 


A equivalência em dólar foi calculada pelo autor, multiplicando o valor da 
OTN por NCz$6,17, que foi a última taxa da OIN, no dia 15 de janeiro de 
1989, quando a mesma foi congelada, adotando-se o novo padrão do cruzado 
novo, igual a um dólar. 


Esta metodologia da OIN mensal "cheia" pode causar alguma distorção, pois 

a OIN fiscal diária foi “congelada em NCz$6,92. Também as variações da OIN, 

no período 1985/1989, não acompanharam, sempre, a real desvalorização cam- 
bial. 


Os recursos do FINAM são os provenientes dos artigos 17, 18 e 17/18 do 
Dec-lei 1376/1974. Por estes dados da SUDAM, esses recúrsos financeiros 
representam apenas 5,8% do total investido (recursos próprios 14,5%; 
FINAM 5,8%, e outros 79,7%). O total do investimento de todos os projetos 
aeançou Us$3,7 bilhões, até dezembro/1985. 


PROJETOS SUDAM 


EMPREGOS GERADOS POR SETOR E UNIDADE FEDERADA 
(até Dezembro/1985) 


Agro Agro = : 
Pecuária |Indústria 


Unidade 
Federada 


AMAZONAS 


RONDÔNIA 131 
RORAIMA 329 
ACRE 1.032 
AMAPÁ À dida 
MARANHÃO 4.536 
TOCANTINS 1.472 
MATO GROSSO TA 


PARÁ 26.345 


11.508 6.431 60.590 3.485 8.479 


Fonte: SUDAM/Pesquisa de Campo/Avaliação da Política de Investimentos 


Obs: Os dados acima referem-se a informações atuais (até dezembro/1985) pres- 
tadas por 630 projetos dos 959 pesquisados. 


' Uma primeira, e talvez imprecisa, avaliação conduz à conclusão de um da- 
do, o volume de investimentos aplicados pelos projetos aprovados pela SUDAM 
(959), no valor equivalente a Us$3.7 bilhões, a geração de 90.493 empregos (nú- 
mero referente a 630 projetos apenas) foi pequena, eis que a relação investi- 
mento/mão-de-obra foi de Us$41.360 de capital para cada emprego gerado, um in- 
dice per-capita bastante alto para o pais e para a região. 


Devemos acrescentar que a maior parcela dos empregos criados deve-se ao 
setor industrial da Zona Franca de Manaus, que comparece nessa avaliação da 
SUDAM, com 39.022 empregos (42.665 para todo o Estado do Amazonas) . No Pará, 
-a criação de empregos foi de apenas 26.345 empregos totais, sendo que destes 
14.771 no setor industrial e 2.976 no segmento agro-pecuário. Como no Pará fo- 
ram investidos Us$1,5 bilhão, a relação é Us$56.936 por emprego. 


No Estado de Mato Grosso, o maior beneficiário dos investimentos agro-pe-— 
cuários - Us$351,7 milhões - geraram 5.727 empregos, ou Us$61.410 per-capita. 
É de justiça informar que estamos falando de investimento total /Finam/Recur - 
sos proprios/Outros). Caso consideremos, apenas, a colaboração financeira do 
FINAM (art.17/18) de Us$217,6 milhões, aí então o balanço terá sido altamen- 


” 
+ 
| 
a 
Le 


te positivo, pois com esse investimento teria induzido a criação de 90.493 em- 
Pregos, numa baixa relação de Us$2.404 per capita. Isto indicaria que recursos 
próprios e outros apresentados nos projetos podem ter sido super-valorizados 
para poder justificar a obtenção dos recursos do FINAM. 


Seria interessante fazer uma avaliação da geração de emprego nos dois 
Orgãos de desenvolvimento regional: SUDAM e SUFRAMA. Esta última, na sua úl- 
tima avaliação de setembro/1988, informa que os 346 projetos implantados e em 
funcionamento, contavam com 72.011 empregados, sendo que apenas no Distrito 
Industrial de Manaus havia 44,713 assalariados. Por isso, somos levados a crer 
que a avaliação da SUDAM dos investimentos deve ter sido sobrestimada em ter- 
mos de OTN (3.742.804 OTN), pois no documento sob exame, não descreve a meto- 
dologia usada para calcular a conversão dos cruzeiros velhos e novos e dos 
cruzados velhos e novos para as Obrigações do Tesouro Nacional (OTN) . 


Reconheço bem as dificuldades de toda a avaliação, sobretudo quando, pe-- 
la primeira vez, e de modo elogiável, se faz na SUDAMM um balanço para a avalia- 
ção da política de incentivos fiscais do FINAM, abrangendo um periodo de tempo 
de 15 anos, desde a edição do Dec-lei 1376/1974. Os investimentos também, na 
área da SUFRAMA, padecem da mesma dificuldade de avaliação de suas séries his- 
tóricas, pois todos os investimentos vem sendo acumulados em termos nominais, 
de cruzeiros/cruzados, o que torna impossível a quantificação do real investi- 
mento feito, a falta de um índice de correção ou de um referencial de moeda 
constante. 


Os incentivos fiscais da SUDAM, apesar das construtivas criticas acima 
mencionadas, tiveram e tem desempenhado um alto valor de atração e indução 
de investimentos. Os quadros referenciais do desempenho da economia, nesta úl- 
tima década, bem demonstram a eficácia e validade dos incentivos SUDAM/SUF'RAMA, 
conforme demonstram todos os quadros econômicos aqui inseridos. 
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Roteiros da Amazônia - Conferência pronunciada na Faculdade do 
Recife, in “Caderno Acadêmico", ano II, nº 3, Recife, 1942. 


O Bacharel no Brasil - Aspectos de sua Influência em nossa His- 


tória Social e Política. Ed. Livraria Clássica, Manaus, 1946. 


O Cearense na Amazônia - Inquérito Antropogeográfico sobre um 
tipo de Imigrante. Prêmio "José Boiteux" do X Congresso Bra- 
silciro de Geografia (1944). 1a Edição, Conselho Nacional 
de Imigração e Colonização, Imprensa Nacional, Rio, 1946. 
22 Edição, SPVEA, Coleção Araujo Lima, Rio de Janeiro, 1965. 


O Aproveitamento das Terras Incultas e a Fixação do Homem ao 
Solo. In “Boletim Geográfico", Conselho Nacional de Geo- 
grafia, ano IV, nº 42, Rio de Janeiro, 1946. 


Manaus: The Growth of a City in the Amazon Valley. Tese de Mes- 
trado em Economia e Sociologia, por Miami University, Oxford, 
Ohio, USA, 194%. 


Sociology in Brazil - A Comparative Study. In "Sociology and 
Social Research", vol. 32, nº 2, Los Angeles, California, 1947. 


Ciclos de Negócios & Estabilidade Econômica - Contribuição ao 
Estudo da Conjuntura. Tese de Doutorado-Concurso à Cátedra 
de Economia Política da Faculdade de Direito do Amazonas. 
Tipografia Fenix, Manaus, 1954. 


Relação entre a Economia e o Direito. In "Revista da Faculda- 
de de Direito do Amazonas", nº 3, Manaus, 1955. 


Inflação e Desenvolvimento Econômico. Tipografia Fenix, Manaus 
1956, e "Revista do Serviço Público" do Departamento Ad- 
ministrativo do Serviço Público (DASP), vol. 73, Rio de Ja- 
negro, 1956. 


Problemas de Desenvolvimento Econômico - com especial referên- 
cia ao caso amazônico. Editora Sergio Cardoso, Manaus, 1957. 


O Banco do Brasil na Economia do Amazonas. Edição SPVEA, Co- 
leção Araujo Lima, Rio de Janeiro, 1958. 


Investimento & Poupança - Inquérito sobre a Pobreza das Nações. 
In "Revista da Faculdade de Direito do Amazonas" n9 7, Ma- 
naus, 1960. 


Pólos de Crescimento da Economia Amazônica: Aspectos Espaciais, 
Temporais e Institucionais. In Cadernos CODEAMA, nº 2, Manaus, 1965. 
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Pólos de Crescimento & Desenvolvimento Econômico. Editora Sér- 
gio Cardoso, Manaus, 1965. 


Estrutura Geo-Social e Econômica da Amazônia. Dois volumes, edi 


ções do Governo do Estado do Amazonas, Série "Euclides da 
Cunha", Editora Sérgio Cardoso, Manaus, 1966. 


Politica e Estratégia na Grande Amazônia Brasileira. Edição Fa- 
culdade de Direito do Amazonas, 1968. 


A Planetarização da Amazônia. Jornal "A Notícia", Manaus, 1972. 
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